
Universidade do Minho
Instituto de Educação 

janeiro de 2016

Ler e narrar histórias: desafios à 
comunicação à imaginação e à 
descoberta da escrita 

 D
ia

na
 C

at
ar

in
a 

C
ou

to
 R

ei
s 

Le
r 

e
 n

a
rr

a
r 

h
is

tó
ri

a
s:

 d
e

sa
fi

o
s 

à
 c

o
m

u
n

ic
a

çã
o

 à
 im

a
g

in
a

çã
o

 e
 à

 d
e

sc
o

b
e

rt
a

 d
a

 e
sc

ri
ta

 
U

M
in

ho
|2

01
6

 Diana Catarina Couto Reis 



Diana Catarina Couto Reis 

janeiro de 2016

Ler e narrar histórias: desafios à 
comunicação à imaginação e à 
descoberta da escrita 

Universidade do Minho
Instituto de Educação 

Trabalho efetuado sob a orientação da
Doutora Maria de Fátima Vieira 

Relatório de Estágio 
Mestrado em Educação Pré-Escolar 



iii 

 

Declaração 

 

Nome: Diana Catarina Couto Reis 

 

Endereço eletrónico: diana.h22@hotmail.com 

 

Telemóvel: 916215895 

 

Número de Bilhete de Identidade: 13330639 

 

Relatório de Estágio: Ler e narrar histórias: desafios à comunicação à imaginação e à 

descoberta da escrita 

 

Orientadora: Doutora Maria de Fátima Vieira     

 

Ano de conclusão: 2016 

 

 

Designação do Mestrado: Mestrado em Educação Pré-Escolar 

 

 

 

É AUTORIZADA A REPRODUÇÃO INTEGRAL DESTE RELATÓRIO APENAS PARA EFEITOS DE 

INVESTIGAÇÃO, MEDIANTE DECLARAÇÃO ESCRITA DO INTERESSADO, QUE A TAL SE 

COMPROMETE; 

 

 

Universidade do Minho, __/__/__ 

Assinatura:_____________________________________________ 

 



iv 

 

Agradecimentos  

 

A longa caminhada, tão importante para a minha formação académica e pessoal, contou 

com a colaboração, direta e indireta de um conjunto de pessoas importantes para que o rumo 

fosse tomado, às quais agradeço o seu apoio, dedicação, estima e compreensão nos momentos 

de aflição. 

À docente que orientou todo este relatório, Professora Fátima Vieira, que me 

acompanhou em todas as etapas da minha formação, partilhando saberes, opiniões, 

entendimentos sobre o mundo maravilhoso da educação de infância, de modo a realizar um 

melhor trabalho. 

Às educadoras cooperantes pelo acolhimento, apoio, partilha e ajuda ao longo de todo o 

tempo de execução do projeto de intervenção. 

A toda a equipa presente em cada instituição que me receberam com um sorriso e que 

permitiram a realização das intervenções. 

Às crianças, de ambos os contextos, pelo carinho, acolhimento, ternura demonstrados 

em cada hora de partilha com os seus adorados mundos. 

Aos meus pais, por compreenderem a minha ausência, a minha preocupação, pelos 

conselhos dados e por toda a confiança nos momentos complicados. Ao meu irmão e cunhada 

por escutarem as minhas ideias e anseios. 

Aos meus padrinhos, por me acompanharem em mais uma etapa, desta vez no mundo 

dos pequeninos. 

Aos meus amigos, da Trofa e Santo Tirso por me escutarem, por me apoiarem nas 

decisões e perceberem a minha ausência em alguns momentos de ‘reunião’.  

Ao Nuno, pelo apoio e por fazer acreditar em mim de que seria possível concretizar mais 

esta etapa. 

Por fim, agradeço a Ti, por me escutares a todas as horas do dia, por me guiares ao 

longo da minha vida, mesmo quando me sentia desamparada sem perceber se as decisões que 

tomava eram as mais corretas. Foste o meu maior ouvinte. 



v 

 

Resumo 
 

 O presente documento constitui um relatório de um projeto de intervenção pedagógica 

inserido na Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em Educação 

Pré-Escolar e centrado na temática: “Ler e narrar histórias: desafios à comunicação à 

imaginação e à descoberta da escrita”. A temática do projeto foi definida a partir da identificação 

do interesse das crianças por histórias e visou promover a comunicação, a linguagem e a 

imaginação através da leitura e exploração de obras de literatura infantil, focalizando a 

reconstrução de representações em torno de personagens específicas. 

 O projeto foi desenvolvido em contexto de Jardim de Infância e de Creche, no concelho 

de Braga com grupos de crianças com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos e os 2 

anos, respetivamente.  

 A intervenção pedagógica foi orientada por princípios de investigação-ação com ciclos de 

participação, observação e reflexão sustentados em referenciais teóricos e na observação dos 

interesses das crianças. 

 Para a recolha de dados foram usados vários procedimentos tais como, notas de 

observação, diários reflexivos, recolha de produções das crianças e material fotográfico. 

 A intervenção desenvolvida permitiu concluir que a leitura e exploração de histórias 

estimula a imaginação, favorece o desenvolvimento da linguagem e da comunicação e desafia os 

comportamentos emergentes de escrita das crianças. 

 

 

Palavras-Chave: Literatura Infantil, comunicação oral, comunicação escrita, imaginação 
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Abstract 

 

The present document constitutes a report on a project on pedagogical intervention 

which is part of the curricular unit on Practice of Supervised Teaching, part of the Master’s 

Degree on Preschool Education and centered on the theme: “Reading and narrating stories: 

challenges to the communication, imagination and discovery of writing”. The theme of the project 

was defined by the identification of the children’s interest for stories while trying to promote 

communication, language and imagination through reading and the exploration of child’s 

literature, focusing on the reconstruction of representations around specific characters. 

 The project was implemented on two distinct contexts, kindergarten and nursery, in the 

city of Braga with groups of children between the ages of 3 and 5 years old and 2 years old, 

respectively. 

This pedagogical intervention was oriented by principles of action research with recursive 

cycles of participation, observation and reflection sustained by theoretical references and the 

interests of the children. 

 For data gathering various techniques and instruments were used such as, observation 

notes, reflective diaries, photographic material and the gathering of creations made by the 

children. 

 The intervention enabled the conclusion that the reading and exploration of stories 

stimulates the imagination, favors the development of language and communication and 

challenges the emergent writing behaviors of the children’s. 

 

 

Key-words: children’s literature, oral communication, written communication, imagination 

. 
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Introdução 

 

No âmbito da unidade curricular da Prática de Ensino Supervisionada inserida no 

Mestrado em Educação Pré-Escolar, foi proposto a realização de um relatório de intervenção 

pedagógica, com uma dimensão investigativa concretizado em Jardim de Infância e em Creche. 

 A intervenção visou promover a comunicação, a linguagem e a imaginação das crianças 

através da leitura e exploração de obras de literatura infantil, focalizando a reconstrução de 

representações em torno de personagens e foi sustentada na observação dos contextos, no 

desenho de um plano intervenção e na reflexão sistemática sobre a prática desenvolvida. 

 O recurso a literatura infantil potencia na criança, desde os primeiros anos de vida, o 

desenvolvimento a vários níveis tais como, a comunicação e a imaginação. 

 

“Cabe à Literatura Infantil um papel preponderante, porque ela torna-se, ao mesmo 

tempo, o brinquedo que permite múltiplas explorações e infinitas descobertas; o segredo 

que desencadeia a imaginação e deixa vivenciar in mentis e de forma positiva tudo o 

que, na realidade, não é permitido e defensável.” (Veloso e Riscado, citados por Ramos 

2007, p. 168) 

 

A observação dos contextos de estágio permitiu identificar um conjunto de interesses e 

necessidades das crianças. No Jardim de Infância, lobos, bruxas e monstros eram personagens 

de histórias particularmente atrativos e simultaneamente assustadores para as crianças, 

povoando algumas das suas narrativas. A par disso o grupo revelava um forte interesse na 

descoberta da escrita solicitando várias vezes para escreverem palavras no quadro ou no 

computador ou para construírem histórias.  

Já na Creche as crianças evidenciavam especial interesse pelo lobo mau, personagem 

presente, nas suas falas e brincadeiras e nalguns livros.  

A fantasia e a imaginação exercem forte influência sobre o pensamento da criança e 

“convém relembrar a importância de que se reveste o contacto precoce das crianças com o 

universo mágico das fadas, das bruxas, dos gigantes, dos príncipes e das princesas, na medida 

em que estas personagens encantadas ajudam a combater medos e angústias e a crescer de 

forma mais saudável.” (Mesquita, 2013, p. 170).  
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No âmbito deste projeto, implementei em contexto de Jardim de Infância e, mais tarde, 

em Creche, estratégias centradas o uso de textos de literatura infantil envolvendo a “vilões”, com 

destaque para o lobo. As obras selecionadas procuraram apoiar a desconstrução das 

representações “tradicionais” sobre o personagem, promover a linguagem e a comunicação das 

crianças e estimular a sua imaginação. 

Seguindo esta linha, apresentam-se as questões que orientaram a minha intervenção 

pedagógica e sustentaram a sua vertente investigativa:  

Qual o contributo de histórias para o desenvolvimento das competências de expressão e 

comunicação das crianças?  

De que modo a leitura de histórias promove o interesse e a aprendizagem das crianças 

em torno da linguagem escrita, no jardim-de-infância?  

Como representam as crianças os “vilões” das histórias? De que modo a exploração 

dessas representações pode contribuir para promover a imaginação e a criatividade das 

crianças?  

O presente relatório encontra-se estruturado em cinco capítulos. 

No capítulo I são caracterizados os contextos (Jardim de Infância e Creche) onde foi 

desenvolvido o projeto de intervenção pedagógica. 

No capítulo II é apresentado o enquadramento teórico sustentado por vários autores que 

referem as potencialidades do recurso à literatura infantil, a visão das crianças em relação aos 

vilões das histórias e ainda a emergência da escrita. 

O capítulo III apresenta as abordagens metodológicas assim como o problema que 

suscitou a implementação do projeto de intervenção. 

O capítulo IV enquadra a implementação do projeto de pedagógico com base nos 

interesses despertados e também a respetiva análise. 

Por fim, no capítulo V são apresentadas as conclusões gerais respondendo aos objetivos 

e questões de investigação a que o projeto se propôs. 

 

  

 

  

 

 



Ler e narrar histórias: desafios à comunicação, à imaginação e à descoberta da escrita 
_____________________________________________________________________________ 

13 

 

 CAPÍTULO I – CONTEXTO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
 

1.1. Caracterização dos contextos de intervenção pedagógica 
 

1.1.  Contexto de Jardim de Infância 

 

O projeto de intervenção pedagógica em contexto de Jardim de Infância, concretizou-se 

num Centro Escolar do concelho de Braga, pertencente à rede pública de escolas do Ministério 

da Educação. 

 Possui dezoito salas do  1.º Ciclo e seis salas do Pré-Escolar, embora só quatro é que 

estejam a funcionar neste nível de ensino. Relativamente às outras, uma está a funcionar com a 

unidade de multideficiência e a outra serve para dar apoio às atividades extracurriculares do 1.º 

ciclo e do prolongamento. 

 Todas as salas de atividades do Centro Escolar têm cinquenta metros quadrados de 

área, gozam de uma boa iluminação natural, grandes janelas rasgadas para o exterior, 

aquecimento e internet. As salas que se encontram no rés do chão, as janelas abrem-se na 

totalidade dando acesso para um relvado. 

 

1.1.1. Perspetiva Pedagógica – “Pedagogia-em-Participação”  

 

A prática educativa da equipa que integrei, na sala do Jardim de Infância do Centro 

Escolar, fundamenta-se na Pedagogia-em-Participação, uma perspetiva pedagógica desenvolvida 

pela Associação Criança1 de que é elemento integrante a própria educadora titular. Oliveira-

Formosinho (2011), uma das autoras da perspetiva afirma que “A democracia está no coração 

das crenças, valores e princípios da Pedagogia-em-Participação (…) porque esta incorpora na 

sua missão a promoção da igualdade para todos e a inclusão de todas as diversidades.” (p. 

101). 

A Pedagogia-em-Participação enquadra-se na “família” das pedagogias participativas 

procurando proporcionar às crianças o direito de participar ativamente na sua aprendizagem, 

                                                             
1 “A Associação Criança é uma associação privada de profissionais de desenvolvimento humano, actuando 
predominantemente no distrito de Braga, desde 1996, que tem como missão promover programas de intervenção 
para a melhoria da educação das crianças pequenas nos seus contextos organizacionais e comunitários.” (Oliveira-
Formosinho, J. e Formosinho, J., 2001, p. 27) 
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através de experiências interativas e contínuas, apoiadas de modo sensível, autonomizante e 

estimulante pelo(a) educador(a). (Oliveira-Formosinho, 2011, p. 101) 

Cabe ao educador não só organizar um ambiente de aprendizagem rico e estimulante 

mas também escutar, observar e documentar a experiência da criança e do grupo, de modo a 

compreender, responder e ampliar os seus interesses e conhecimentos, em direção à cultura. A 

organização dos espaços e do tempo pedagógico tem a finalidade de estimular e valorizar as 

relações e interações entre crianças e destas com os adultos. Esta é uma condição educacional 

crucial para o desenvolvimento de projetos fundados “nos saberes e culturas das crianças em 

diálogo como os saberes e as culturas dos adultos. Acredita-se que é num contexto de 

aprendizagem com estas características que as crianças têm oportunidade de “viver, conhecer, 

significar e criar”” (Oliveira-Formosinho, 2011, p. 104). 

   

1.1.2. Caracterização do grupo de crianças 
 

O grupo de crianças com o qual tive a oportunidade de desenvolver o projeto de 

intervenção pedagógica é formado por vinte e quatro crianças em que onze são do sexo feminino 

e treze do sexo masculino. O grupo é heterogéneo, sendo que, a suas idades variam entre os 

três e os cincos anos de idade, tendo assim, doze crianças de cinco anos, cinco de quatro anos 

e sete de três anos de idade.  

De um modo geral, o grupo de crianças caracteriza-se por ser empenhado, interessado, 

motivado e bastante autónomo nas atividades desenvolvidas ao longo da rotina. O grupo 

caracteriza-se também, por ser bastante comunicativo. A educadora estimulava as crianças ao 

diálogo, à participação e à partilha de opiniões. O envolvimento dos pais também foi um aspeto 

a destacar, sendo frequente a sua presença em vários momentos da rotina do Centro Escolar, 

nomeadamente, no acolhimento e em atividades relacionadas com a leitura de histórias. 
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1.1.3. Caracterização da organização do ambiente físico e da rotina diária 
 

1.1.3.1.Ambiente físico de aprendizagem 
 

A sala três do Pré-Escolar, no Centro Escolar, encontrava-se dividida em cinco grandes 

áreas de interesse, todas elas bem definidas e localizadas de forma lógica: a área da expressão 

plástica; a área da mediateca; a área do faz-de-conta; a área das construções e jogos calmos e a 

área das ciências e das experiências (Anexo A). Todas as áreas estavam devidamente localizadas 

com acessos fáceis e proporcionavam espaços adequados à realização das aprendizagens. O 

espaço apresentava uma harmonia e ligação entre as áreas delimitadas por mobiliário baixo 

permitindo às crianças o envolvimento numa variedade de experiências num ambiente calmo. 

Como referem Oliveira-Formosinho e Formosinho (2012) numa Pedagogia-em-Participação, é 

importante pensar na organização e gestão do espaço pedagógico “que se caracteriza pelo 

poder comunicativo da estética, o poder ético de respeito por cada identidade pessoal e social, 

refúgio seguro e amigável, aberto ao brincar e aprender (…).” (p. 44) 

 A sala encontrava-se equipada e apetrechada de materiais pedagógicos diversos, 

versáteis e autênticos. Todos os materiais se encontravam arrumados, dispostos em estantes, 

prateleiras e móveis de forma lógica e ao alcance das crianças. Grande parte das produções das 

crianças estava exposta nos vários placares espalhados pela sala.  

O espaço exterior possuía uma zona relvada destinada às crianças do Pré-Escolar, 

completamente acessível a partir da sala. Por exemplo, no momento de atividades e projetos, as 

crianças podiam sair para o exterior, quando pretendiam observar os animais que encontravam 

no relvado. Alguns equipamentos e materiais para uso no exterior, tais como, tenda, mesa, 

cadeiras, pufes, livros, bonecos, tinas de água e de areia, entre outros que estavam guardados 

numa arrecadação e que só eram utilizados quando o tempo permita.  

 

1.1.3.2. Rotina diária 

 

Na Pedagogia-em-Participação, a rotina diária é entendida como um conjunto de tempos 

pedagógicos para aprendizagens múltiplas no âmbito do ser relacional, da pertença participativa, 

das experiências significativas, da representação e narração (Oliveira-Formosinho, 2011, p. 55).  
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Assim, o dia iniciava-se com o acolhimento feito em grande grupo: as crianças cantavam 

os “Bons dias”. Todos os dias um “responsável” com o apoio do “ajudante” (nomeado pelo 

responsável) que cumpria algumas tarefas, tais como: marcar as presenças, assinalar o dia da 

semana e fazer a contagem dos meninos e das meninas. Normalmente este tempo era 

destinado ao diálogo em grupo em torno de novidades e acontecimentos que as crianças 

consideravam importantes partilhar. Numa Pedagogia-em-Participação, pede-se ao tempo 

pedagógico “que inclua os diferentes propósitos, as múltiplas experiências, a cognição e a 

emoção, as linguagens plurais, as diferentes culturas.” (Oliveira-Formosinho, 2011, p. 72) 

Depois o lanche da manhã, sempre realizado no refeitório do Centro Escolar, seguia-se o 

recreio que normalmente se realizava no exterior. 

Por volta das 11 horas iniciava-se a planificação em grande grupo. Neste momento da 

rotina diária, as crianças exprimiam os seus planos de trabalho, elaborando-os com o apoio da 

educadora, apresentando sugestões e ideias. Neste momento as crianças desafiavam-se a 

trabalhar colaborativamente, convidando um colega para trabalhar, negociar e dividir as 

responsabilidades/tarefas.  

Seguia-se o tempo de atividades e projetos, onde as crianças concretizavam os seus 

planos e o adulto ia observando mais proximamente, participando nas brincadeiras e 

proporcionando apoio.  

Por fim, o tempo de reflexão decorria em grande grupo, onde as crianças relembravam o 

que estiveram a fazer no momento anterior, partilhando com os colegas as experiências 

significativas. Este tempo permitia às crianças mostrar o seu trabalho aos outros, refletindo 

sobre as suas ações e sobre como resolveram os problemas. Enquanto as crianças partilhavam 

o que tinham feito, os restantes colegas colocavam questões.  

No período da tarde iniciava-se com o momento (inter) cultural, hora de… um tempo 

destinado à realização de atividades, como teatro, dramatização, música ou de movimento. Por 

vezes, este momento era utilizado para se desenvolver atividades de articulação entre as salas 

do Pré-Escolar, como por exemplo, para ensaiar para algum momento festivo próximo, como o 

Dia do Pai, etc.  

 O tempo de trabalho em pequeno grupo a educadora propunha uma atividade 

planificada com base nos registos de observação das crianças. Neste tempo, as crianças tinham 

oportunidade de iniciar e de concretizar as suas ideias, construindo ativamente aprendizagens 

com o apoio do adulto. 
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O momento de conselho encerrava a rotina diária. Crianças e adultos reuniam-se para 

conversar acerca do que fizeram, o que mais gostaram, o que não gostaram e o que queriam 

fazer para o dia seguinte ou depois do fim-de-semana. Era um tempo muito importante, segundo 

a educadora, porque proporcionava às crianças a possibilidade de falarem sobre das suas 

experiências pessoais significativas; de expressar e compreender sentimentos; de fazer e 

expressar escolhas, planos de decisões e finalmente de desenvolver estratégias para lidar com 

conflitos sociais.  

A palavra democracia está muito presente nos princípios da Pedagogia-em-Participação 

(Oliveira-Formosinho, 2011), pois todas as crianças são sempre incentivadas a participar 

ativamente nas decisões sobre a vida do grupo. 

Nesta, tal como noutras salas onde se implementam abordagens curriculares de cariz 

participativo, “a rotina permite às crianças antecipar aquilo que se passará e dá-lhes um grande 

sentido de controlo sobre aquilo que fazem em cada momento do seu dia pré-escolar (…) há 

oportunidade para que as crianças expressem as suas intenções, as ponham em prática e 

reflictam naquilo que fizerem.” (Hohmann e Weikart 2009, p. 8).  

 

1.2. Contexto de Creche 

 

O projeto de intervenção pedagógica realizou-se numa Creche, instituição particular, 

destinada a crianças com idades compreendidas entre os quatro meses até aos três anos de 

idade, localizada na cidade de Braga.  

A instituição possui seis salas sendo duas de berçário, duas para crianças de um ano e 

duas para crianças de dois anos. O edifício é rodeado por um vasto espaço verde, pertencente 

ao mesmo, onde as crianças podem brincar livremente e, ainda, conviver com vários animais. 

 

1.2.1. Opções Pedagógicas da equipa  
 

 A equipa educativa é constituída por uma educadora de infância e por uma auxiliar de 

ação educativa que se encontrava sempre na sala, exceto nas alturas em que era solicitada, na 

falta de pessoal, para auxiliar as salas. 

 A prática da educadora sustentava-se nos princípios da abordagem High/Scope para a 

educação de bebés e crianças. (Post e Hohmann, 2011) 
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 Neste sentido, pode-se dizer que a educação da criança é sustentada através de vários 

princípios fundamentais, tais como, “aprendizagem activa para crianças; interacções adulto-

criança calorosas e facilitadoras; ambiente físico acolhedor e orientado para a criança; horários e 

rotinas que se adaptam às crianças; e observações diárias que orientam as interacções dos 

adultos com as crianças, o trabalho de equipa dos educadores, as relações pais-educadores e a 

planificação do programa.” (Post e Hohmann, 2011, p. 10) 

 Importa que na Creche se assegure a satisfação das necessidades das crianças ao nível, 

físico de afetos, de segurança, de reconhecimento e de afirmação. Os bebés ou as crianças 

muito pequenas necessitam de criar relações de confiança com o adulto para se sentirem 

confiantes e capazes de realizar as suas experiências num ambiente seguro, estável e saudável. 

(Post e Hohmann, 2011) 

 Na abordagem High-Scope um conjunto de experiências-chave servem de “orientadores 

do trabalho com crianças muito pequenas que, grosso modo, descrevem os ingredientes da 

aprendizagem activa.” (Post e Hohmann, 2011, p. 22).2  

 

1.2.2. Caracterização do grupo de crianças 
 

A Sala dos 2 anos é constituída por um grupo de treze crianças, dos quais seis são 

meninas e sete são meninos. Todas as crianças nasceram no ano de 2012, completando assim, 

dois anos até ao final de dezembro de 2014. Onze crianças frequentavam já esta instituição em 

anos anteriores. A equipa educativa integra a educadora e a auxiliar de ação educativa. 

De um modo geral era um grupo que demonstrava curiosidade, interesse pelas 

atividades que se desenvolviam ao longo do dia e envolvimento. Eram crianças bastante ativas. 

Algumas revelavam dificuldades na linguagem oral e que por vezes dificultava a minha 

compreensão. De um modo geral, as crianças eram autónomas e carinhosas, tanto com os 

pares como com os adultos. 

 

                                                             
2 “Bebés e crianças até aos 3 anos aprendem com todo o seu corpo e todos os seus sentidos. 

Bebés e crianças até aos 3 anos aprendem porque querem. 

Bebés e crianças até aos 3 anos comunicam aquilo que sabem. 

Bebés e crianças até aos 3 anos aprendem num contexto de relações de confiança.” (Post e Hohmann, 2011, p. 

23) 
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1.2.3. Caracterização da organização do ambiente físico e da rotina diária 
 

1.2.3.1. Ambiente físico de aprendizagem 
 

Em termos de espaço, a sala estava organizada por áreas de interesse, que permitiam 

diferentes experiências de aprendizagem: a área da expressão plástica; a área dos jogos e 

construções; a área da biblioteca e a área da cozinha (Anexo B). Estas áreas de atividade 

ajudavam as crianças a ver quais as opções possíveis de interesse, pois cada uma apresentava 

um único conjunto de materiais e de oportunidades de jogo. As áreas encontravam-se bem 

delimitadas através da disposição do mobiliário e dos materiais. No mesmo espaço da sala havia 

uma zona de cuidados de higiene. Em toda a sala predominava o chão forrado a vinil. 

A sala mantinha um clima agradável e temperado.  

A área de cozinha era bastante requisitada pelas crianças no tempo de escolha livre, por 

exemplo, para fazerem comida para os seus bebés (bonecos), piqueniques e, por vezes, 

convidavam outras crianças para brincarem com elas. A área da expressão plástica estava junto 

do espaço destinado aos cuidados de higiene, com lavatórios ao nível das crianças. 

A área da biblioteca possuía livros da instituição e outros que pertenciam às crianças da 

sala. Esta área possuía uma manta onde as crianças se sentavam para “ler” os livros e ouvir 

histórias. Neste espaço acontecia o acolhimento, o tempo de grupo e os momentos de transição.  

No único placar que tinha na sala situado por cima do armário na área da expressão 

plástica, estavam expostos trabalhos das crianças e numa parede oposta (na área dos jogos e 

construções) podiam ver-se, também, trabalhos realizados pelo grupo.  

A sesta era realizada no próprio espaço da sala, em catres que estavam devidamente 

identificados com os nomes de cada criança. Quando as mesmas voltavam do almoço, podiam 

encontrar o seu espaço de descanso já preparado (colchão, forra, lençol e cobertor). 

O espaço exterior é de fácil acesso e considerado seguro para as crianças pois o piso 

encontrava-se forrado de forma a evitar que as crianças se magoassem. Este espaço permite um 

contacto direto com a natureza e com vários equipamentos tais como escorregas, baloiços, 

carrinhos e uma casa de plástico. (Anexo C) 

 

 

 

Fig.6 Área das Expressões Plásticas 
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1.2.3.2.Rotina diária 

  

Com uma rotina diária consistente onde se “prestam cuidados segundo rotinas 

tranquilas, está a dar-se às crianças muitas oportunidades de realizarem as suas ações e 

ideias.” (Post & Hohmann, 2011, p. 194). A criança vai compreendendo e tornando os 

momentos da rotina diária cada vez mais previsíveis, antecipando-os e participando neles de 

forma progressivamente mais autónoma. 

 

“Quando os horários e as rotinas diárias são previsíveis e estão bem coordenados em 

vez de em permanente mudança, é mais provável que os bebés e as crianças se sintam 

seguros e confiantes.” (Post & Hohmann, 2011, p. 195) 

 

A rotina diária dividia-se nos seguintes momentos e por esta ordem: acolhimento; lanche 

da manhã; tempo de escolha livre; tempo de pequeno grupo; tempo de higiene; almoço; tempo 

de higiene; sesta; tempo de higiene; lanche; tempo de higiene; tempo de grande grupo; tempo 

de exterior; saída. As crianças estavam totalmente adaptadas à rotina prevendo facilmente os 

momentos que se seguiam; por exemplo, a seguir à sesta e ao tempo de higiene a educadora 

referia que iam lanchar e à medida que as crianças saiam do tempo de higiene começavam a 

formar fila junto à porta sem que a educadora pedisse para o fazerem. 

Os tempos de higiene aconteciam de forma organizada e neles a auxiliar tinha um papel 

mais visível. Este momento é muito importante para a criança pois é através das interações com 

os adultos envolvidos nos cuidados de higiene corporal, que as crianças têm a oportunidade de 

construir relações de confiança e de ganharem um sentido de segurança no contexto de grupo 

que é a Creche. 

 

“Eles [adultos] sabem que o interesse genuíno pela criança fortalece o elo de ligação 

entre si e a criança bem como os sentimentos de confiança e de segurança por parte da 

criança.” (Post & Hohmann, 2011, p. 235) 
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 CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 

2.1. Reflexão sobre a Literatura Infantil 

 

O mundo é escuro e a luz é preciosa. 

Aproxima-te, querido leitor. 

Deves confiar em mim. 

Vou contar-te uma história. 

Kate Dicamilio in Coutinho e Azevedo (2007, p. 41) 

 

 Os primeiros textos de literatura infantil tal como refere Zilberman (1987), “foram 

produzidos no final do século 17 e durante o século 18 pois acreditava-se, anteriormente, que 

não se devia escrever para crianças por não considerarem a existência de “infância” (p.13).  

 A partir do momento em que se começou a valorizar a criança começaram a aparecer 

pequenos contos ou fábulas de vários escritores/autores como por exemplo, Charles Perrault, 

Grimm e de Hans C. Andersen. Com o passar dos anos, assistiu-se a uma grande expansão no 

meio cultural surgindo alguns contributos para a literatura infantil. Como refere Lourenço (2011), 

verificou-se um aumento tanto de qualidade como na quantidade de obras infantis, facilitando o 

acesso ao livro infantil por um público cada vez mais exigente. 

 Ziberman (1987) afirma que a “literatura infantil é uma modalidade de expressão que 

não conhece limites definidos, torna-se bastante difícil estabelecer suas principais linhas de 

acção.” (p. 70). Deste modo, pode englobar vários tipos de histórias sobre animais, pessoas e 

outras personagens, desde a ficção ao fantástico. 

 Embora a expressão “Literatura Infantil” seja a mais escutada, na opinião de Azevedo 

(2006), a Literatura de Potencial Receção Infantil é a que melhor se adequa aos livros 

destinados às crianças, pois “de facto é na entidade receptora que a literatura infantil encontra a 

sua especificidade: não porque seja constituída por textos nos quais os traços, as características 

ou a sua capacidade de funcionamento semiótico revelem alguma defectividade, mas tão, 

somente, porque alguns dos receptores, dada a especificidade da sua natureza, possuem e 

manifestam experiências de interacção com textos diversos das de um leitor já experimentado 

nestes passeios no bosque da ficção.” (2006, p. 13). Na opinião do autor, as obras podem ser 

direcionadas para um público infantil, mas a criança não é capaz de fazer a sua leitura integral 
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e, por isso, necessita de um mediador que faça esse papel, havendo assim, uma “relação 

triádica que se estabelece entre o leitor e o texto.” (p.12). A criança “não possuindo e/ou não 

lhe sendo reconhecida, pelo menos nas primeiras idades, a autonomia e o sentido crítico 

necessários para seleccionar e adquirir os textos que vai ler, a relação da criança com o texto é 

imperiosamente mediada por adultos, os quais, num contexto de proximidade afectiva e 

educativa, interagem com ela.” (p. 12) 

 De acordo com Ramos (2007), “a literatura para as crianças deve ter sobretudo 

preocupações lúdicas e formativas cuidando para o objectivo proposto seja facilmente 

identificável e apreensível pelos potenciais leitores.” (p, 75). Também Veloso e Riscado (2002) 

referem que “cabe à Literatura Infantil um papel preponderante, porque ela torna-se, ao mesmo 

tempo, o brinquedo que permite múltiplas explorações e infinitas descobertas; o segredo que 

desencadeia a imaginação e deixa vivenciar in mentis e de forma positiva tudo o que, na 

realidade, não é permitido e defensável” (Veloso e Riscado, citados por Ramos 2007, p. 168) 

 De alguns anos para cá, a escrita para crianças tem-se diversificado e enriquecido e tem 

conhecido um investimento considerável, sobretudo no plano editorial e comercial. De facto, 

como afirma Ramos (2007): 

 

“O livro infantil diversifica-se e enriquece-se numa evolução muito rápida, ganha 

simultaneamente a dimensão de brinquedo e de obra de arte de grande elaboração 

estilística, potencia diversas e novas utilizações, a que não será alheia a «competição» 

com outras solicitações das crianças como a televisão, o computador ou os videojogos.” 

(p. 77) 

 

 Importa agora saber em que medida os textos e/ou livros de literatura infantil apoiam a 

aprendizagem e o desenvolvimento da criança. 

 

 

2.2. Contributos da Literatura Infantil para a criança 

 

A imaginação é mais importante que o conhecimento. 

O conhecimento é limitado. 

A imaginação envolve o mundo. 

Albert Einstein 
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 Hoje em dia, é consensual a ideia de que a educação Pré-Escolar dever ser entendida 

como primeira etapa de Educação Básica, uma caminhada longa e fundamental para que a 

criança alcance o sucesso escolar, social e cognitivo, ao longo da sua vida. É importante que a 

criança contacte com o maior número de experiências, aprendizagens ativas, significativas e 

diversificadas. 

 As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Ministério da Educação, 

1997) referem a importância do contacto com o livro, pois “é através dos livros que as crianças 

descobrem o prazer da leitura e desenvolvem a sensibilidade estética (…) as histórias lidas ou 

contadas pelo educador, recontadas e inventadas pelas crianças (…) suscitam o desejo de 

aprender a ler (..,).” (p. 70). Sim-Sim, Silva e Nunes (2008) referem que se devem “criar rotinas 

educativas que inclua diariamente ouvir ler ou narrar histórias”, (p.39) e deve -se tirar partido do 

interesse das crianças pelas histórias e incentivar à partilha de opiniões acerca do que 

escutaram. 

Em contexto de Educação Pré-Escolar é possível proporcionar à criança, múltiplas e 

variadas leituras de obras literárias. O contar histórias e a interação que se estabelece através do 

diálogo sobre elas constituem um meio para desenvolver a criança ao nível cognitivo e, assim, 

facilitar a aprendizagem da língua, o alargamento do vocabulário e também desenvolver hábitos 

de convivência com a literatura.  

 

“Os livros e as histórias são antes objectos de afectividade e independência, 

uma vez que lhes são lidos com prazer e ouvidos em liberdade, permitindo-lhes 

descobrir a sua componente mágica e as suas múltiplas possibilidades.” 

(Raposo 2009, p. 22) 

 

Na verdade, as crianças desde muito pequenas apresentam naturalmente uma 

admiração pelo objeto livro, manuseando com curiosidade e percebendo, à medida que vão 

crescendo, que é um material no qual os adultos sabem mexer. Por isso, os livros devem, desde 

cedo, fazer parte do quotidiano infantil, pois a capacidade e o gosto de ler resultam de uma 

educação nos primeiros anos de vida, pelas primeiras experiências positivas, associadas ao livro.  

O contacto com histórias proporciona às crianças contributos linguísticos mais 

elaborados, facilitando deste modo, a aprendizagem e a utilização da língua, pois, é através “do 

contacto activo com textos literários que possibilita àqueles que com eles interagem, seja 
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enquanto leitores dos textos, seja enquanto ouvintes de uma leitura realizada por outros, (…) 

acesso a usos da língua mais complexos e mais elaborados (…)” (Azevedo, 2006, p. 26 e 27).  

Os livros cumprem um papel importante a vários níveis: ao nível lúdico em que pode ser 

“consumido” com absoluta liberdade e de uma forma que tem a ver, sobretudo, com o jogo e 

com o prazer. Serve à criança para sonhar e exteriorizar emoções, diverte-a e desperta a sua 

curiosidade, sendo, ainda um forte estímulo para a sua imaginação; ao nível educativo no 

sentido em que proporciona o conhecimento do mundo e de outras formas de vida, fomentando 

a capacidade de atenção, expressão e comunicação, desenvolvendo a linguagem assim como a 

familiarização com a leitura e com a linguagem escrita. Por fim, ao nível afetivo onde possibilita 

um contacto próximo ou especial com o mediador adulto, bem como com as personagens que 

aparecem nas histórias infantis. S. R. Silva (comunicação pessoal, 30, outubro, 2014) 

De acordo com Rigolet (2009) “um livro quebra a rotina e demonstra que nele, e na sua 

leitura, há sempre qualquer coisa de bom para ir buscar e saborear. Um livro é uma janela 

aberta para o mundo, pois é capaz de nos transportar para outras realidades e de nos fazer 

construir castelos de fantasia.” (p. 9). De facto, é possível observar o envolvimento das crianças 

quando se começa a leitura de uma obra de literatura infantil adequada aos seus interesses e às 

suas capacidades. 

 Compreende-se que a leitura de obras de literatura infantil são importantes para as 

crianças principalmente para aqueles que convivem regularmente com as histórias, 

apresentando entusiasmo, interesse e motivação o que mais tarde se pode refletir na aquisição 

de ferramentas essenciais para a aprendizagem da leitura e escrita. Gomes (1996) refere que 

“as crianças que melhor lêem na escola primária são as que se habituaram a ouvir ler histórias 

desde bebés e possuem um ambiente familiar onde a leitura e a escrita são actividades diárias” 

(p. 29). 

 Para os bebés, o contacto com os livros favorece a aquisição de vários estímulos e, por 

isso, deveria ser feito muito cedo pois sabemos que “el bebé entra en contacto com el mundo 

que le rode agracias a sus sentidos. Mira los objetos, los toca, escucha el ruido que hacen.” e 

por isso “cuando se le enseña un libro y se le nombra lo que está allí representado, se estimulan 

vários de sus sentidos: su audición por las palabras que le décimos; su tacto por la textura del 

libro (…) u nuestro contacto con él; su visión por las imágenes del  libro y la expresión de nuestro 

rostro, e incluso su olfato por nuestra presencia a su lado.” (Ferland, 2011, p. 27) 
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Como já foi referido anteriormente, uma das potencialidades dos livros é estimular a 

imaginação. Egan (1994) é um defensor do recurso à literatura como estímulo da imaginação na 

criança mas, apesar de se reconhecer essa importância, por vezes, nos jardins-de 

infância/escolas este recurso é esquecido e não é muito utlizado. As escolas ao orientaram a 

aprendizagem para o desenvolvimento da ‘inteligência’ das crianças, muitas vezes colocam de 

parte o que já trazem para a escola, como por exemplo, a imaginação que é um instrumento 

mais rico e eficaz que elas próprias dominam. Através dos livros de literatura infantil podemos 

proporcionar às crianças reflexões que desafiem e estimulem as potencialidades imaginativas 

que utilizam no seu modo de pensar. 

 

“O que me parece mais relevante é que, para melhorar a educação das nossas 

crianças, necessitamos de reelaborar os currículos e as técnicas do ensino à luz 

de uma imagem mais rica da criança, tendo em conta o seu pensamento 

imaginativo a par com o seu pensamento lógico-matemático. Aquilo que 

designamos por imaginação é também um instrumento de aprendizagem – 

talvez o mais influente e poderoso dos níveis etários mais baixos.” (Egan, 1994, 

p. 31) 

 

 O contacto com a literatura infantil permite à criança explorar diversas potencialidades e 

experiências para além da imaginação. Partilho do mesmo entendimento de Ziberman (1987), 

quando refere que “o contacto com a literatura infantil se faz inicialmente através de seu ângulo 

sonoro: a criança ouve histórias narradas por adultos, podendo eventualmente acompanhá-las 

com os olhos na ilustração que “parece funcionar, em certa medida, como uma lente através da 

qual é percepcionado o texto e a(s) mensagem(ns) que ele contem… a ilustração fornece pistas 

de leitura, mais ou menos claras, pisca o olhos ao leitor, jogando com ele uma espécie de jogo 

de revela/esconde e pondo à prova as suas capacidades.” (Ramos, 2010, p.11)  

Para a criança, enquanto se lê uma história que prende a sua atenção, é como um 

sonhar acordado ou imaginar algo mágico, tal como refere Couto (2003), “o coração do texto e a 

da criança facilmente batem ao mesmo ritmo. (…) diríamos que, para a criança, a literatura 

infantil é sempre algo que se vê, lê, ouve, sente e saboreia; é vida palpitante, é coração que bate 

ritmado, é transparência, olhar vítrico sobre si, sobre os outros, sobre o mundo. Com efeito, 

sempre que lê, ouve ou conta um texto, a criança imagina, sente, transborda de criatividade 

imaginativa e emotiva, porque, para ela, esse texto não é mera palavra; é vida (…).” (p. 215) 
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Importa agora saber qual o papel do educador tem no momento em que utiliza um livro 

de literatura infantil. O próximo tópico apresenta um conjunto de funções que um mediador de 

leitura deve ter perante este momento rico para as crianças. 

 

 

2.3. O papel do educador enquanto mediador de Literatura Infantil 
 

“As histórias são claramente relacionadas  

com respostas afectivas. Um bom contador de histórias  

faz vibrar as emoções, tal como um bom violinista  

faz vibrar as cordas do violino. “ (Egan, 1994, p. 41) 

 

Quando se recorre a um livro de literatura infantil é necessário compreender que as 

crianças não possuem a autonomia necessária para poder escolher o que vão ler e, por isso, 

entre estas e o livro será sempre importante a figura de mediador3. 

Não há dúvida que educador tem um papel importante na escolha de histórias que 

potenciem o gosto e a motivação por parte da criança para as escutar. Ao selecionar as obras, o 

educador deve procurar variar os géneros literários e dominar estratégias didáticas para fazer a 

animação da leitura bem como a posterior exploração dos textos. (Almeida, 2013) 

De facto, Cerrillo (2006) afirma ser “necessário o mediador, como ponte ou enlace entre 

os livros e primeiros leitores, propiciando e facilitando o diálogo entre ambos [crianças – 

educador]; e é assim porque cumpre o papel do primeiro receptor do texto, sendo o leitor infantil 

o segundo receptor (…)” (p. 35).  

É igualmente importante em ambos os contextos que o adulto seja um bom leitor, pois 

sendo este o principal mediador entre as crianças e as histórias é “imperioso” (…) que não 

apenas gostem de ler, como leiam regularmente, exercitando essa actividade cultural com 

intensidade e qualidade.” (Azevedo, 2006, p. 27) 

Ramos (2010) refere que é importante “chamar à atenção dos mediadores, incluindo 

pais, professores, educadores para a especificidade e complexidade do álbum narrativo 

ilustrado, assim como as suas potencialidades ao nível do desenvolvimento precoce de 

competências alargadas de leitura.” (p. 8). Para que as crianças se envolvam e sintam 

                                                             
3 Entenda-se por mediador como sendo educadores, pais, professores, etc. 
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motivação pela história é necessário que por parte dos mediadores haja uma pré preparação 

adequada para a leitura da história. As ilustrações, tal como refere Rigolet (2009) são um dos 

primeiros fatores de atração por parte das crianças, sendo este um fator desencadeado logo pela 

capa da história pois “é a ilustração de nela figura que irá influenciar directamente a nossa 

vontade de explorar o livro” (p. 18) com o grupo. 

Durante a leitura de histórias é fundamental que o educador mantenha “(…) una actitud 

personal activa y afectiva, puesto que aporta sus conocimientos para interpretar la información, 

regula su atención, su motvación, y genera predicciones y preguntas sobre lo que está leyendo.” 

(Sánchez 2002, p. 23). Nesta mesma linha, Ferland (2011) refere concluindo que vários 

investigadores e educadores reconhecem a importância que o contacto com os livros 

proporciona às crianças pois “se habitué a los libros para el desarrollo de su lenguaje, de sus 

habilidades posteriores en lectura, de su imaginación de su pensamento u de su desarrollo 

afectivo.” (p. 30).  

Neste sentido, Cerrillo (2006) apresenta um conjunto de funções que um mediador de 

leitura de literatura infantil deve apresentar: 

 “Criar e fomentar hábitos leitores estáveis. 

 Ajudar a ler por prazer, diferenciando claramente a leitura obrigatória da leitura 

voluntária. 

 Orientar a leitura extra-escolar. 

 Coordenar e facilitar a selecção de leituras segundo a idade e os interesses dos 

seus destinatários. 

 Preparar, realizar e avaliar animais da leitura.” (p. 37) 

 

O momento ou o contacto que se cria na leitura de uma história, entre o educador e a 

criança é muito importante e, por isso, quando elas gostam de uma história, por vezes, é 

necessário repetir a leitura diariamente. Como afirma Rigolet (2009), o educador deve, sempre 

que lê a história, realizá-lo com o mesmo entusiamo inicial porque para a criança “é uma 

necessidade imperiosa que ela sente para poder, nesta fase do seu crescimento moral, assimilar 

à sua maneira o conteúdo da obra, ajustando-o à sua capacidade de compreensão actual.” 

(Rigolet, 2009, p.33). Outro fator que pode estar na origem da criança em querer ouvir a história 

várias vezes pode estar associado ao modo como a mesma foi apresentada, seja através de 

fantoches, sombras chinesas ou até mesmo teatro. O educador deve ter em conta o modo como 
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pretende que a história ‘chegue’ até às crianças, de forma a sentirem-se atraídas e motivadas 

para o momento de escutar. 

Importa agora refletir e perceber a visão que as crianças têm sobre os livros 

nomeadamente, sobre as figuras/personagens que apresentam nos contos mais tradicionais 

(Capuchinho Vermelho, Branca de Neve, A casinha de chocolate, etc.). Que visão as crianças 

tem acerca dos vilões das histórias presentes na literatura infantil? 

 

 

2.4. Visão das crianças acerca do vilão das histórias 

 

“A memória é um chapéu velho; a imaginação é um 

par de sapatos novos. Tendo perdido os sapatos 

novos, que resta fazer senão partir à procura?”  

Lewis (2002) in Silva, 2007, p. 105 

 

O ato de contar histórias, seja em contexto familiar, seja em contexto de Jardim de 

Infância ou Creche é sempre um momento em que as crianças se apresentam mais relaxadas e 

concentradas. A fantasia e a imaginação exercem forte influência sobre o pensamento da criança 

e “convém relembrar a importância de que se reveste o contacto precoce das crianças com o 

universo mágico das fadas, das bruxas, dos gigantes, dos príncipes e das princesas, na medida 

em que estas personagens encantadas ajudam a combater medos e angústias e a crescer de 

forma mais saudável.” (Mesquita, 2013, p. 170).  

Desde pequenas que as crianças apresentam ideias preconcebidas sobre os vilões das 

histórias como a bruxa, o lobo, a madrasta, os gigantes, etc. Também Raposo (2009) refere que 

“(…) nas histórias os bons são recompensados e os maus severamente castigados. Esta 

consciência de que existe uma justiça natural, que por vezes é alterada pela maldade e 

perversidade dos homens, é reabilitada nos contos de fadas.” (p. 27), ou seja, as crianças, com 

base no que escutam nas histórias tradicionais (Capuchinho Vermelho; Os três porquinhos; A 

Branca de Neve e os sete anões, entre outros), com a presença de figuras como o lobo, a 

madrasta, etc. acabam por trazer o perfil desses vilões para outras histórias.  

Ferland (2011) apresenta um conjunto de reflexões acerca do que as crianças pensam 

sobre os vilões das histórias e que está associado à forma como elas próprias sentem os seus 
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receios e medos, uma vez que as crianças compreendem melhor as histórias que apresentam 

personagens de extremos como, por exemplo, bem e o mal. 

 

“(…) los monstruos que se presentan en las historias encarnan las preocupaciones y los 

fantasmas del niño. Asi, los gigantes simbolizan su deseo de crecer, mientras que los 

ogres encanan su fantasma voraz es decir, su deseo de comer y su miedo a ser comido. 

Las brujas de poderes maléficos y que se transforman a voluntad, aterrorizan al niño 

tanto como le fascionan. En cuanto al lobo, encarna la cólera, la crueldad o la envidia: el 

niño se tranquiliza cuando se le vence.” (Ferland, 2011, p. 57) 

 

Azevedo, Lima e Simões (2005), referem que tantos as fadas como as bruxas são 

personagens que encantam e amedrontam as crianças. São também as personagens que 

aparecem com maior frequência em histórias de literatura infantil. Neste sentido, tanto as bruxas 

como as fadas são importantes nas histórias e aparecem sempre em momentos importantes 

para revelar conflitos entre elas, pois ambas têm funções diferentes. Egan (1994) defende que 

“uma das características mais evidentes que podemos observar nas histórias infantis é o uso de 

oposições binárias. Os conflitos entre o bem e o mal, a coragem e a cobardia, o medo e a 

segurança estão sempre presentes na história (…) estas oposições binárias servem como 

critérios para a selecção e organização do conteúdo da história, e constituem o fio condutor ao 

longo do qual a história se desenvolve.” (p. 39). Ao observarmos como as crianças interpretam 

as histórias e que tipo de visão estas têm sobre os vilões, podemos constatar que elas possuem 

instrumentos concetuais necessários para tornar a história significativa. 

As histórias com vários conceitos abstratos (bem, mal, coragem, cobardia, medo) 

permitem à criança gerir os seus próprios medos e desejos e ir ensaiando soluções sem que se 

prive da fantasia ou até mesmo da criatividade. Inspirando-se em Dinis (1993), Almeida (2013) 

afirma que “se estas leituras forem bem acompanhadas pelo adulto podem ajudar a criança a 

transformar-se num indivíduo adulto confiante e criativo (agora através de um esforço pessoal e 

não da varinha de condão) que se relaciona bem com os seus próprios desejos, com a sua 

imaginação e com a realidade.’” (p. 17) 

Ao considerarmos que as histórias de literatura infantil para as crianças são ricos 

instrumentos para se explorar a imaginação, chegamos a uma questão importante: Por que 

razão as bruxas, lobos, madrastas, monstros e todas as criaturas que têm um papel de vilão nas 

histórias são personagens tão atraentes paras as crianças? Egan (1994) refere que estes vilões 
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presentes nas histórias de literatura infantil “representam, decerto, alguma coisa da criatividade 

imaginativa e brilhante da mente humana (…)” e, por isso, é possível “invocar o princípio do 

conhecido para o desconhecido.” (p. 26) 

Quer as bruxas, os lobos ou quer os monstros estão bem presentes no imaginário da 

criança com uma faceta negativa e frequentemente associados à força perversa do poder. Tal 

como referem Azevedo, Lima e Simões (2005), “(…) a imagem da bruxa é geralmente descrita 

em dissonância face a determinados padrões culturais de beleza física e portadora de um 

indumentária específica, na qual predominam valores cromáticos e simbólicos associados à cor 

negra.” (p. 5). As crianças, desde que começam a envolver-se com as histórias, apresentam 

ideias com base naquilo que ouvem, uma representação mental acerca dos vilões das histórias. 

Atualmente assistimos, no âmbito da literatura infantil, ao surgimento de histórias com novas 

reconfigurações destes vilões apresentando cenas com bondade, “(…) ou que invertendo, por 

vezes, parodicamente as suas funções e atributos.” (Azevedo, Lima, Simões, 2005, p. 5) 

Neste sentido, o presente projeto de intervenção pedagógica recorreu ao uso de histórias 

de literatura infantil em versões diferentes das que as crianças idealizam alguns personagens 

tais como o lobo ou a bruxa, para que, assim, estas elaborassem outra perspetiva acerca dos 

‘vilões’.  

 

 

2.1. Emergência escrita 
 

 “Animar a leer es conseguir que los niños  

sean lectores, es decir, que conceptualicen el  

lenguaje escrito la literatura infantil y juvenil, como legible.” 

(Larrañaga e Yubero, 2003, p. 154) 

 

 Depois de se esclarecer a importância que a leitura das histórias de literatura infantil 

apresenta para as crianças, importa agora saber se em idade pré-escolar essas mesmas leituras 

contribuem realmente para o posterior desenrolar das suas habilidades com leitores. Ferland 

(2011) refere que “contar historias a un niño es también palabras impresas en un libro: de este 

modo se favorece el despertar del niño a la escritura, más concretamente a todas las actividades 
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y habilidades associadas directamente al uso de la impresión/la imprenta, principalmente la 

escritura y la lectura.” (p. 33). 

 Sem dúvida que ler histórias favorece o desenvolvimento e a compreensão do 

vocabulário e desperta também para o interesse e para a motivação pela aprendizagem do 

código escrito e igualmente para a leitura. Todos estes aspectos são referidos por Ferland 

(2011), quando defendem que tanto no ambiente familiar como na escola, a leitura de histórias 

em voz alta “estaria asociado en la edad escolar a una mayor habilidade, no solomente en 

lectura, sino también en escritura.” (p. 34). O mesmo acontece com a aquisição de vocabulário, 

uma vez que “contar historias enriquece el vocabulário del niño.” (Ferland, 2011, p.34) 

  Não se consegue dissociar a leitura de histórias do desenvolvimento da linguagem e da 

escrita, pois a “leitura de histórias é uma actividade muito rica e completa pois permite a 

integração de diferentes formas de abordagem à linguagem escrita, e em geral, à leitura de uma 

forma específica.” (Mata, 2008, p. 78). Nesta mesma linha de ideias, Villas-Boas (2002) afirma 

que tem vindo a estabelecer uma “relação positiva entre a leitura de histórias e a aprendizagem 

da leitura e da escrita (…) nesta medida, a organização narrativa da história estabelece a 

interacção entre o conteúdo e os esquemas estruturais da língua, facilitando a aquisição de 

ambos.” (p. 81-82). 

 

“Embora saibamos que o ensino formal da leitura não se efectue no Jardim de Infância, 

entendemos que o educador deve conhecer modelos e conceitos explicativos da leitura e 

do ato de ler, de forma a poder trabalhar os comportamentos emergentes em leitura.” 

(Sardinha e Ferrinho, 2013, p. 132) 

 

 A educação Pré-Escolar apresenta-se como dinamizadora e potenciadora das 

capacidades comunicacionais da criança, facilitando o contacto com as palavras e permitindo 

que se criem condições para que cada criança utilize a informação de forma crítica e criativa. 

(Pinto, Viana e Portugal, 2004). A educação de infância não é sinónimo de preparar as crianças 

para o ciclo seguinte, mas sim de criar as condições essenciais para o desenvolvimento e a 

aprendizagem, despertando o interesse e curiosidade nelas.  

 A expressão e comunicação uma das áreas de conteúdo para a educação pré-escolar 

(Ministério da Educação, 1997) faz referência à importância de promover o desenvolvimento da 

linguagem oral da crianças e, simultaneamente, a “abordagem à escrita numa perspectiva de 
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literacia enquanto competência global para a leitura no ensino de interpretação e tratamento de 

0informação” (ME, 1997, p. 66). 

O contacto com as histórias, acompanhadas das leituras e de posteriores atividades 

lúdicas, quer pelos educadores quer pelos pais, constitui um dos pilares do sucesso inicial da 

aquisição de conhecimentos acerca da escrita e da leitura. Refere mesmo que “a exposição à 

leitura deriva usualmente do irresistível desejo da ‘escrita inventada’, forma inestimável de 

exercitar o controlo motor fino e de interiorizar de forma mais eficaz e célere o princípio 

alfabético, bem como a descoberta da importância da escrita para a comunicação e o 

desenvolvimento humanos.” (Lopes et. al, 2006, p. 21). 

Pinto, Viana e Portugal (2004) referem, através de Viana (1998), que “a estimulação e o 

desenvolvimento do interesse pela comunicação escrita deverá ter como ponto de partida o 

interesse pela comunicação oral, que a antecede e prepara.” (p. 23), Assim, o educador deve ter 

o cuidado preparar e pensar adequadamente atividade lúdicas que estimulem a comunicação, 

daí o recurso à literatura infantil seja a via mais propícia para que isso aconteça junto das 

crianças. 

Também Cerrillo, Larrañaga e Yubero (2002) referem que “el desarrollo de la lectura y 

de la escritura necesita de un adecuado proceso de aprendizaje, por lo que parece obvio que 

lleger a conseguir que la lectura sea fuente de satisfacción personal, no es posible sin un 

adecuado processo de aprendizaje.” (p. 46). Neste sentido, quanto mais as crianças 

reconhecerem a importância que o livro tem e quanto mais se sentirem motivadas para a leitura 

ser-lhes-á mostrado com maior ênfase o quanto podem aprender com o livro. 

A maioria das crianças entre os quatro e os cinco anos de idade apresenta um gosto 

natural por inventar ou até mesmo por serem elas a contar a história que ouviram a um adulto 

ou amigo. O educador deve ter em atenção este aspeto e aproveitar, por exemplo, para imaginar 

uma história com as crianças e assim estará a estimular a imaginação e a criatividade, ao 

mesmo tempo que desenvolve conhecimento acerca da escrita e da leitura (Ferland, 2011, p. 

94). 

Em idade pré-escolar é frequente as crianças apresentarem vontade em escrever e, por 

vezes, a melhor maneira usada por elas é composta muitas vezes por desenhos. Inspirados em 

Vygotsky, Dyson e Genishi (2010) referem que “o uso inicial, pelas crianças, de qualquer 

ferramenta simbólica, incluindo a linguagem escrita, é muito fluída e flexível, pelo que podem 

explorar livremente a sua natureza e adquirir algum à-vontade e familiaridade com as suas 
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funções, formas e processos.” (p. 282). Neste sentido, o desenho elaborado pelas crianças pode 

ser considerado o percursor da escrita, estando diretamente relacionada com o processo de 

aquisição de novas aprendizagens. 

Torna-se clara a importância dos livros de literatura infantil para a aprendizagem das 

crianças em idade pré-escolar. É igualmente importante que o educador esteja atento e 

proporcione às crianças atividades que estimulem não só a imaginação como a criatividade ao 

mesmo tempo que estimula a linguagem e a comunicação das crianças bem como o 

desenvolvimento de conhecimentos associados à escrita e à leitura. 
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 CAPÍTULO III – INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
 

3.1. Dimensão investigativa do Projeto 
 

O desenvolvimento do projeto de intervenção pedagógica supervisionada requer a 

escolha de uma metodologia adequada ao estudo de uma situação que se pretende melhorar ou 

investigar em função do interesse visualizado pelas crianças, que será explicado no próximo 

tópico deste capítulo. A metodologia de investigação-ação é aquela que melhor se adequa a esta 

finalidade. 

Como refere Pires (2010), a metodologia de investigação-ação é um processo dinâmico, 

interativo e aberto que apresenta as seguintes fases “i) planear com flexibilidade; ii) agir; iii) 

reflectir; iv) avaliar/validar onde se descrevem e analisam os dados que conduzem à avaliação 

das decisões tomadas e dos efeitos observados; v) dialogar, de forma a partilhar o ponto de vista 

com outros parceiros (colegas e outros).” (p. 75) 

De facto, assumir a dimensão investigativa de um projeto pedagógico implica observar, 

planificar, documentar e avaliar a ação de forma a melhorar o significado e o efeito da mesma 

para as crianças. Ciclos recursivos de participação, observação, reflexão, apoiados em 

referenciais teóricos, sustentam o desenvolvimento da intervenção, procurando responder de 

forma adequada aos interesses e proporcionar-lhes experiências de aprendizagem 

enriquecedoras.  

 A recolha de dados é um procedimento indispensável no âmbito destes ciclos exigindo a 

seleção de procedimentos de observação, organização e análise de informação recolhida para 

responder às questões de investigação e aos objetivos de intervenção. Os dados são, portanto, 

provas e pistas daquilo que precisamos de entender.  

Neste sentido, a recolha de dados referente ao projeto de intervenção pedagógica que 

servirá para avaliar a implementação do mesmo em contexto de Jardim de Infância e Creche, foi 

feita através dos seguintes procedimentos: 

 Observação participante; 

 Notas de observação; 

 Diários reflexivos; 

 Recolha das produções das crianças; 

 Material fotográfico. 
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3.2. Problema que suscitou a intervenção pedagógica 
 

Nas semanas em que se realizaram as observações tanto no contexto de Jardim de 

Infância como na Creche, respetivamente nos meses de novembro e janeiro, pude recolher um 

conjunto de observações que possibilitou perceber o interesse/curiosidade que as crianças de 

ambos os grupos demonstraram em vários momentos, por obras de literatura infantil. 

Em ambos os contextos, as educadoras liam com frequência textos literários. Por 

exemplo, na Creche, normalmente, a educadora utilizava o tempo depois do lanche da tarde 

para ler para as crianças. Também no Jardim de Infância, a leitura de histórias acontecia 

frequentemente no momento (inter) cultural. Neste contexto pude ainda constatar um evidente 

interesse das crianças pela escrita de palavras, histórias ou frases, solicitando várias vezes aos 

adultos apoio para escrever o que diziam.  

De facto, as crianças, de um modo geral, apresentavam um interesse e um gosto pela 

leitura de histórias e é indiscutível que esta atividade promove uma variedade de competências 

sociais, cognitivas e de linguagem. De acordo com Fernandes (2007), “durante a leitura de 

histórias, as crianças aprendem sobre a estrutura da língua escrita, sobre a organização do 

material impresso nos livros, para além de desenvolverem o vocabulário, capacidades de 

manutenção na tarefa (atenção e concentração) e interagirem com adultos e pares.” (p. 26). 

Veloso (2005) refere que “Os banhos linguísticos que o ato de contar histórias proporciona 

representam um factor de grande importância no desenvolvimento da criança; as competências 

que esta vai adquirindo permitem-lhe avanços significativos na compreensão do mundo e nas 

aprendizagens emocionais e cognitivas.” (p. 5) 

O contacto com obras literárias possibilita não só a descoberta do prazer da leitura, 

assim como estimula a capacidade imaginativa e criativa, desenvolvendo a sua capacidade 

reflexiva sobre determinados acontecimentos das histórias.  

Em ambos os contextos percebi um forte interesse, por parte das crianças, pelas figuras 

que representavam o lado mau nas histórias, como o lobo, as bruxas, os monstros. No Jardim 

de Infância referiam-se ao lobo como uma personagem má, que come as pessoas, tem dentes e 

garras afiadas. As crianças da Creche gostavam especialmente do livro do Capuchinho Vermelho 

e quando o lobo surgia numa das páginas imediatamente as crianças batiam com a sua mão 

nas imagens do lobo ao mesmo tempo que franziam o sobrolho e diziam lobo, mau, mau, mau.  
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 As crianças em idade Pré-Escolar conseguem, sem grande dificuldade, distinguir, numa 

história, as personagens boas e as más mas, principalmente, os que representam ‘vilões’ tais 

como o lobo mau, as bruxas, os gigantes, as madrastas, entre outros. Como refere Mesquita 

(2013), “(…) as histórias de fadas são fundamentais para o crescimento das crianças, esses 

enredos onde a realidade e a fantasia convergem para um ponto de encontro e de compreensão 

– para a constatação do bom e do mau (…) para o desenvolvimento saudável da personalidade 

da criança, para o seu crescimento interior.” (p.170) 

De facto, os benefícios dos contos são “inúmeros” pois, “ajudam a perceber que se 

pode ser um vencedor, tal como os heróis e heroínas dos contos, se enfrentarmos com coragem 

e determinação os problemas que a vida coloca Ensinam também que, por muito tenebrosa que 

seja a floresta, por muito má que seja a bruxa, se não desistirmos dos nossos intentos, haverá 

sempre uma mão do outro lado para nos ajudar a vencer a batalha.” (Alves, 2008, p. 61) 

Neste sentido, no âmbito deste projeto, implementei em contexto de Jardim de Infância 

e, mais tarde, em Creche, estratégias centradas o uso de textos de literatura infantil envolvendo 

a “vilões”, com destaque para o lobo. As obras selecionadas procuraram apoiar a desconstrução 

das representações “tradicionais” sobre o personagem, promover a linguagem e a comunicação 

das crianças e estimular a sua imaginação. 

Seguindo esta linha, apresentam-se as questões que orientaram a minha intervenção 

pedagógica e sustentaram a sua vertente investigativa:  

Qual o contributo de histórias para o desenvolvimento das competências de expressão e 

comunicação das crianças?  

De que modo a leitura de histórias promove o interesse e a aprendizagem das crianças 

em torno da linguagem escrita, no jardim-de-infância?  

Como representam as crianças os “vilões” das histórias? De que modo a exploração 

dessas representações pode contribuir para promover a imaginação e a criatividade das 

crianças?  

Destas questões decorreu a formulação dos seguintes objetivos de intervenção: 

a) Promover a expressão e a comunicação das crianças; 

b) Responder e ampliar o interesse das crianças pela linguagem escrita; 

c) Potenciar a imaginação e a criatividade; 

d) Analisar o modo como as crianças apresentam as suas ideias sobre os vilões da 

história; 
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e) Desconstruir a imagem idealizada dos vilões das histórias. 

 

Ao longo da implementação do projeto de intervenção pedagógica utilizaram-se diversos 

tipos de estratégias: leitura de histórias; exploração das personagens; atividades de expressão 

plástica; atividades de comunicação (oral e escrita); atividades de pesquisa em torno de 

questões levantadas pelas crianças sobre as personagens das histórias. 
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 CAPÍTULO IV – INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA E SUA ANÁLISE 

REFLEXIVA 
 

No âmbito deste projeto, implementei em contexto de Jardim de Infância e, mais tarde, 

em Creche, estratégias centradas o uso de textos de literatura infantil envolvendo a “vilões”, com 

destaque para o lobo. As obras selecionadas procuraram apoiar a desconstrução das 

representações “tradicionais” sobre o personagem, promover a linguagem e a comunicação das 

crianças e estimular a sua imaginação.  

Enquanto, que no contexto de Jardim de Infância houve tempo para explorar obras com 

a figura do lobo e da bruxa, no contexto de Creche tal não foi possível, e só a figura do lobo é 

que foi explorada, devido à curta duração do estágio e à realização de atividades já programadas 

na instituição. Então, para o presente capítulo apenas as atividades relacionadas com a 

exploração da figura do lobo em ambos os contextos é que serviram como material de análise 

para responder aos objetivos e questões de investigação a que o projeto de intervenção 

pedagógica se propôs.  

  

4.1. Processo de intervenção pedagógica em Jardim de Infância 

 

 Em Jardim de Infância a identificação do interesse por parte do grupo em relação à 

figura do lobo surgiu a partir da leitura da história Os Três Porquinhos4 pela educadora. A 

exploração da história posterior à leitura revelou as opiniões das crianças acerca do lobo: é mau, 

come pessoas, tem garras e dentes afiados, é um pouco doido. 

 Apresenta-se neste capítulo uma seleção de atividades realizadas representativas de um 

conjunto de estratégias, tendo sempre como ponto de partida o interesse, a motivação e o 

envolvimento das crianças para assim, construírem aprendizagens significativas. E, no fim, 

apresenta-se uma reflexão geral acerca das intervenções concretizadas no contexto de Jardim de 

Infância, respondendo aos objetivos e questões de investigação. 

 

 

                                                             
4 Latimer, M. (2013). Os Três Porquinhos. Porto: Porto Editora 
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4.1.1. Obras selecionadas 

 

 As histórias utilizadas neste projeto em contexto de Jardim de Infância foram: Vem aí um 

lobo! de Nick Ward; Um Lobo Culto de Becky Bloom; O Lobo com bom coração e outros poemas 

de animais de Elvira Ferreira; O Lobo que se achava o maior de Orianne Lallemand; O Lobo que 

queria ter uma namorada de Orianne Lallemand; O Lobo que queria mudar de cor de Orianne 

Lallemand e O baile dos três porquinhos de Laurence Bourguignon. Esta seleção foi feita em 

conjunto com a educadora cooperante tendo em conta as características do grupo de crianças. 

Em Anexo encontra-se um pequeno resumo das histórias, assim como as capas de cada uma 

(Anexo D). 

A maior parte das histórias foram contadas por mim com recurso a livros, a fantoches 

(Fig. 1) e imagens impressas em tamanho A3 (Fig. 2). 

A leitura das histórias teve como intenção pedagógica de promover a expressão e 

comunicação das crianças em torno das narrativas escutadas com enfoque nas representações 

sobre a figura do lobo e estimular a imaginação. 

 

 

Fig. 1 História com fantoches 

  
Fig. 2 História com recurso a impressão A3 

 
  

Tal como referi anteriormente, a seleção dos livros teve o total apoio da educadora da 

sala, sempre sugerindo ideias e formas criativas de poder apresentar as histórias às crianças e 

sendo que grande parte delas, foi apresentada no momento (inter) cultural, hora de… 
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4.1.2. Levantamento das ideias prévias acerca do lobo das histórias e posterior 

representação gráfica 
 

No dia em que daria início ao projeto 

de intervenção, uma criança no tempo de 

acolhimento solicitou à educadora para reler 

a história Oops! – uma História do Porquinho 

Preston ao grupo. Era muito frequente por 

parte de algumas crianças pedirem à 

educadora para contar uma história, por vezes, precisavam de ajuda mas na grande maioria 

faziam sozinhas e seguindo o livro da esquerda para a direita de cima para baixo. Ainda acerca 

desta observação, Lopes (et. al. 2006) afirma que “(…) o contacto intensivo com a leitura e com 

a literatura infantil produz a ilusória sensação de que certas crianças aprendem a ler 

“naturalmente” e que a leitura é, por isso mesmo, tão natural como a fala.” (p. 23). Aproveitei 

este momento para averiguar junto das crianças o que sabiam ou o que pensavam acerca do 

lobo das histórias resultando nas seguintes respostas: O lobo come a avozinha. (B.); Há lobos 

bons e esses não têm coragem para fazer mal aos outros animais ou às pessoas. (B.); Não há 

lobos bons porque os maus comeram-nos. (A.); O lobo é mau e vive na floresta, sozinho. (B.); 

Toda a gente tem medo do lobo. (M.); O lobo não usa roupa. (B.); Mas ele não pode andar nu…. 

Não… o lobo usa roupa… calças… (B.); O lobo pode ser caçado por caçadores como no 

capuchinho. (M.); O lobo é esperto. (B.). 

Analisando a modo como as crianças apresentam as suas ideias sobre o vilão das 

história percebe-se que o grupo revela opiniões muito focalizadas sobre o que escutaram mas no 

geral as respostas situaram-se na figura do lobo como sendo mau, que vive na floresta e come 

pessoas. 

Após esta recolha de ideias acerca do lobo das histórias, passámos para a 

representação gráfica (Fig. 4) tendo em conta aquilo que descreveram. 

 

Fig. 4 Representação gráfica do Lobo 

Fig. 3 Criança reconta a história ao grupo 
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Fui observando as realizações das crianças, comentando e perguntando pormenores 

sobre o que estavam a desenhar. No tempo de reflexão as crianças puderam partilhar essas 

narrativas. Esta intervenção teve como principais objetivos: potenciar a imaginação e a 

criatividade, promover a expressão e a comunicação das crianças responder e ampliar o 

interesse pela linguagem escrita no sentido em que elas revelaram intenção de construir 

narrativas em torno da representação gráfica do lobo. 

 

 

 

Fig. 3 Representação gráfica de I. 

 

 

Fig. 4 Representação gráfica de B. 

 

 

Fig. 5 Representação gráfica de A. 

  

O lobo que desenhei é da história da Capuchinho Vermelho. O 

lobo come a capuchinho e a avozinha. Então, o caçador, quando 

ouviu os gritos das duas, correu para saber o que se passava. 

Quando chegou a casa da avozinha, bateu à porta mas viu pela 

janela que o lobo estava a dormir, então, entrou pela janela, abriu 

a barriga dele e tirou de lá a avozinha e a capuchinho e depois 

colocou pedras com a ajuda delas. De seguida, levaram-no para 

perto do rio e quando o lobo acordou, caiu para a água e morreu 

afogado por causa do peso da barriga. O lobo que desenhei tem 

calças porque ele é muito chique e gostava de as usar. 

O meu lobo é mau, porque só come pessoas. Tem calções às 

riscas e vive na floresta, tem pelo e rabo às riscas porque é 

vaidoso. Gostava muito de fruta por isso, todos os dias ia apanhá-

la para a floresta. 

O meu lobo é muito muito mau. O lobo estava escondido atrás 

dos arbustos e ouviu tudo entre o pai e o porquinho Preston, 

sobre levar bolinhos à sua avozinha. Então, quando Preston foi 

para a floresta, o lobo tentou apanhá-lo mas o porquinho 

conseguiu fugir e foi chamar caçadores e amigos para caçar o 

lobo mau. Quando o apanharam, levaram-no para o Jardim 

Zoológico. O lobo que desenhei tem dentes afiados, uma boca 

enorme, unhas dos pés enormes, cauda grande e também 

orelhas grandes. 
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Grande parte das crianças representou a figura do lobo com características 

semelhantes: preto, com orelhas grandes, garras e dentes afiados, em pé, numa floresta e 

alguns com roupa vestida. Estas narrativas revelam o que as crianças escutam e conhecem nas 

histórias diversas. Tal como referem Martins e Azevedo (2013) “(…) a literatura de potencial 

receção leitora infantil e juvenil permite a construção de mundos polifacetados, mundos 

ficcionais sustentados pela palavra, mundos a descobrir através de múltiplas leituras.” (p. 120). 

 

4.1.3. Leitura da história O Lobo que queria mudar de cor 
 

 

Fig. 8 Leitura da história O Lobo que queria mudar de cor 

 

 Com a intenção de promover a comunicação das crianças assim como potenciar a 

imaginação e ampliar as ideias em torno da figura do lobo, realizou-se a leitura e exploração da 

história O Lobo que queria mudar de cor que foi escutada no momento (inter) cultural, hora 

de…. O livro conta a história de um lobo que, por não gostar de ser preto, quis mudar de cor. 

Então, em cada dia da semana tinha uma cor nova. Ora, esta história tinha pormenores 

divertidos e por isso foi contada de forma visual, através de um fantoche e de acessórias que 

iam sendo acrescentados e retirados. Foi interessante ver a curiosidade das crianças nesta 

interação porque assistiam com expectativa à cor que o lobo (fantoche) ia “vestir” a seguir. 

Depois da leitura perguntei-lhes o que tinham achado, assim como o que pensavam 

sobre lobo que escutaram e algumas respostas foram: Ele não gostava da cor que tinha. (B.); Eu 

acho este lobo engraçado e divertido. (B.); Eu gostei muito da história deste lobo. (I.) 

Como a história fala  sobre o não gostar de si próprio  algumas crianças falaram do que 

gostariam de ser: Eu gostava de andar de salto alto e vestido (B.); Eu gostava de andar vestido 

com fato de homem aranha todo o dia (A.); Eu gosto de ser assim não quero mudar (I.); Eu 

gostava de andar vestida de princesa e ser uma princesa. (L.). 
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Neste sentido, é possivel perceber que esta atividade permitiu, em larga medida, a 

promoção da imaginação e da criatividade das crianças a partir da leitura da história, indo de 

encontro ao que referem Leal, Gamelas, Peixoto e Cadima (2014), que o livro “proporciona 

oportunidades para as crianças expandirem verbalmente as suas ideais, descrevendo situações, 

analisando pensamentos e estados emocionais das personsagens (…).” (p. 186)  

 

4.1.4. Pesquisa na biblioteca sobre o lobo 
 

 À medida que o grupo foi conhecendo mais histórias sobre lobos, algumas crianças 

demonstraram interesse em querer saber mais acerca dos lobos na realidade; Como vivem os 

lobos? Que cores podem ter? O que comem?  

 Então, decidimos que a biblioteca era o local onde as crianças poderiam pesquisar 

respostas para as perguntas formuladas. Esta atividade pretendeu responder e ampliar os 

interesses revelados pelo grupo, estimular a expressão e a comunicação das crianças e 

potenciar a sua imaginação e criatividade. 

 

 

Fig. 9 Pesquisa na biblioteca sobre o Lobo 

 

 À medida que as crianças iam pesquisando nos vários livros que falavam sobre os lobos 

pediam-me ajuda para ler o que diziam nos textos que acompanhavam as ilustrações. Então, fui 

anotando o que cada um investigava. Também, mostravam aos colegas o que descobriam: olha 

o lobo come caracóis e outras coisas (L.) os lobos todos juntos têm que nome? (A.) É o nome do 

grupo de amigos do lobo? alca.. quê? (A.).O nome dos amigos do lobo é alcateia! (J.) 
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Não só as questões que colocaram anteriormente foram respondidas, como também 

outras que foram formulando e que quiseram registar. Posteriormente realizaram a 

representação gráfica das suas pesquisas, tendo por base aquilo que pediram para registar. 

 

 

Fig. 10 Representação gráfica de I.  

 

 

Fig. 11 Representação gráfica de B.  

 

 

Fig. 12 Representação gráfica de A.  

 

 

Fig. 13 Representação gráfica de J. 

- O lobo pode matar animais maiores que ele; 

- Caça em grupo e o seu pelo é espesso e pode ser de cor 

cinzento. 

 

- Há lobos que têm grandes patas; 

- Quando é ameaçado o lobo rosna; 

- O prato preferido é o porquinho-da-índia mas também 

come caracóis, peixe, lagartos, coelhos e ratos. 

 

- O lobo vive em grupo, alcateia; 

- O pelo pode ser branco, preto e castanho claro; 

- A alcateia tem um chefe; 

- O lobo come animais grandes, pequenos e insetos. 

 

- O lobo pode ser de cor castanha; 

- Come fruta, raízes e folhas. 
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4.1.5. Construção da história O Lobo Vegetariano 
 

 A construção da história O Lobo Vegetariano surgiu após a leitura de um livro pela 

educadora com o título A ovelha que fazia múuu5 no momento (inter) cultural, hora de… Como 

era uma história que apresentava temas sobre a diferença evidenciando que devemos todos 

respeitar cada um por sermos diferentes uns dos outros, a educadora, depois de questionar as 

crianças acerca de pormenores da narrativa, pediu-lhes que imaginassem outro animal que por 

ser diferente era um pouco “discriminado” pelos seus pares. Então, o M. sugeriu O lobo. De 

referir que esta atividade não foi planeada para aquele momento, mas estaria pensada para 

realizar mais tarde quando as crianças escutassem mais histórias acerca da figura do lobo. O 

momento surgiu por ideia das crianças e aproveitamos este interesse para construir a história 

com eles. Então comecei por iniciar a história com Era uma vez um lobo que… gostava de comer 

fruta e legumes em vez de carne. (B.) Era um verdadeiro vegetariano! (L.), Então este pequeno 

lobo onde vivia? (Eu) Vivia na floresta com os seus amigos e brincavam juntos e chamavam-se 

alcateia….(A.). 

 À medida que o grupo ia apresentando sugestões sempre com o meu apoio e com o da 

educadora, fomos construindo a história consoante as ideias que surgiram, resultando na 

seguinte história: 

  

Era um verdadeiro vegetariano! Este pequeno lobo vivia na floresta com os seus amigos, 

eram todos muito amigos e brincavam sempre juntos formando uma verdadeira alcateia. 

Quando os seus amigos tinham fome iam à caça de animais, menos o pequeno lobo 

que ia apanhar fruta e legumes. Todos os amigos do seu grupo ficavam zangados, porque ele 

era o único que não caçava nada. 

Todos os dias os amigos avisam-no que devia caçar, que os lobos devem alimentar-se de 

animais, mas o pequeno lobo continuava a trazer, todos os dias, frutas e legumes para o jantar e 

os amigos ficavam muito zangados porque ficavam sem nada para comer… 

Como é que o nosso pequeno lobo podia fazer com que os seus amigos comessem fruta 

e legumes? De repente, o lobo teve uma grande ideia… 

Lembrou-se de pôr fotografias de animais, como veados, coelhos, ovelhas, galinhas, etc. 

espalhados pelas paredes da casa à volta da mesa. Depois preparou a mesa pondo os garfos, as 

facas, os pratos e os copos. Logo de seguida começou a preparar o jantar com os legumes e 

                                                             
5 Pinto, I. (2014). A ovelha que fazia múuu. Porto: Porto Editora 
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depois como sobremesa a fruta. Fez um verdadeiro banquete tudo muito saboroso… Quando os 

amigos chegaram, o pequeno lobo mandou-os fechar os olhos, entrar e sentar na mesa para 

começarem a jantar. O pequeno lobo pediu aos amigos para abrirem o olhos e saborearem o 

jantar saudável ao mesmo tempo que olhavam para as fotografias espalhadas pelas paredes. 

Quando terminaram, os amigos disseram “Obrigado, afinal a tua comida é muito boa e 

muito saudável”. A partir deste dia, os lobos passaram a comer fruta e legumes todos os dias. 

 

Fim 

 

 Quando acabamos de construir a história perguntei-lhes que título sugeriam: O lobo que 

não gostava de comer carne (M.), O Lobo Vegetariano (M.). Todos gostaram deste último título 

pois concordavam que estava associado à história que construíram. 

 Por sugestão da B. ficou combinado fazer um livro nos dias posteriores. Algumas 

crianças assumiram esse projeto representando graficamente cada parte da história (Fig. 14). 

Por fim, juntar-se-ia tudo e construiríamos o livro. 

 

 

Fig. 14 Representação gráfica das páginas da história O Lobo Vegetariano 

  

Quando as páginas ficaram prontas o livro foi montado (Anexo E) apresentado ao grande 

grupo no acolhimento e colocado na área da biblioteca. 

 De referir que a construção da narrativa permitiu concretizar alguns dos objetivos a que 

o projeto de intervenção de propôs, nomeadamente, promover a expressão e comunicação oral 

da crianças, responder e ampliar o interesse das crianças pela linguagem escrita, potenciar a 

imaginação e a criatividade e desconstruir a imagem idealizada dos vilões das histórias. 
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4.1.6. Projeção e representação gráfica do lobo em papel de cenário 
 

 Uma das últimas intervenções desenvolvidas em contexto de Jardim de Infância foi a 

projeção e pintura em papel de cenário de um lobo. Esta atividade resultou de um interesse 

revelado pelo grupo quando realizaram a pintura de um fundo para o Dia da Mãe feito em papel 

de cenário. Uma das crianças sugeriu que podíamos fazer o nosso lobo também em tamanho 

grande (N.). Após discutirmos esta ideia em conselho, ficou decidido que íamos representar a 

figura de um lobo, escolhido a partir de um dos desenhos da pesquisa sobre os lobos. Então, no 

dia em que se realizou esta atividade procedeu-se a essa escolha. O grupo decidiu de forma 

unânime que seria o desenho da I. (Fig. 10). 

 De referir que a intencionalidade pedagógica com torno desta atividade está novamente, 

no potenciar a imaginação, a criatividade das crianças assim como, responder aos interesses 

por elas revelados. 

Foi então, visualizado com ajuda de um projetor presente na sala do prolongamento o 

lobo selecionado e um pequeno grupo de crianças foi desenhando a imagem projetada. A 

pintura do painel foi realizada por várias crianças. No fim, o lobo ficou exposto do lado de fora da 

sala. Na altura em que foi apresentado ao grupo o produto final as crianças sugeriram que o 

desenho teria o título do da história que criaram, O Lobo Vegetariano (Fig. 15). 

 

 

Fig. 15 Representação, pintura e exposição 
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4.1.7. Balanço do projeto em grupo sobre as histórias 
 

 

Fig. 16 O Lobo  

 

 Como forma de finalizar o projeto de intervenção pedagógica e de perceber junto do 

grupo que impacto teve para eles, nomeadamente, sobre o modo que as crianças, após a 

realização das intervenções e da leitura das várias histórias, revelaram as ideias construídas 

acerca dos vilões dos contos tradicionais. E, foi através de um peluche em forma de lobo e em 

modo de encenação, que pedi crianças que dissessem de que histórias tinham gostado mais e 

justificassem as suas opiniões. 

 Todas as crianças estavam entusiasmadas e queriam falar sobre o projeto e sobretudo 

sobre os lobos que ficaram a conhecer nas histórias: Gostei do lobo apaixonado porque ele 

queria arranjar uma namorada e vestia-se todos os dias vaidoso para ver se arranjava. (B.); O 

lobo que queria mudar de cor porque era engraçado: todos os dias mudou de cor e chegou ao 

fim e a que gostava mais era a sua cor própria. (M.); Gostei mais da história do lobo que queria 

ser o maior porque estava sempre a fazer batota e um dia caiu no buraco. (A.); O lobo que 

queria mudar de cor porque ele sempre que queria mudar de cor ficava engraçado. (E.); Eu 

gostei do baile dos três porquinhos porque o lobo era tonto. (S.); Eu gostei do lobo culto porque 

era mau e depois aprendeu a ler e ficou bom. (I.); Gostei do lobo que queria mudar de cor, ficou 

engraçado quando se vestiu de cor de rosa, parecia uma princesa. (B.). 

 

 

4.1.8. Reflexão e análise do projeto de intervenção pedagógica em Jardim de Infância 

  

Após cada momento de intervenção, a análise reflexiva torna-se um processo essencial 

para avaliar a forma como cada uma foi desenvolvida, assim como, o impacto que teve nas 
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crianças, as aprendizagens que desenvolveram, respondendo, às questões e aos objetivos a que 

o projeto de intervenção se propôs. 

 Houve um grande envolvimento por parte das crianças à medida que o projeto 

pedagógico foi-se desenvolvendo. 

À medida que se foram realizando as leituras das histórias sobre a figura do lobo com 

perspetivas diferentes em termos dos significados que lhe estão usualmente associados, fui 

percebendo que as ideias das crianças começavam a ser desenvolvidas potenciando outras 

questões não relacionadas com o lobo das histórias mas com os lobos na realidade querendo 

saber, entre outras questões, como viviam os lobos, que cores tinham e o que comiam. As 

pesquisas realizadas para responder a estas questões revelaram-se interessantes, no sentido em 

que as crianças mostravam distinguir o real e a ficção das histórias nomeadamente, nas 

representações gráficas que elaboraram. Nessas produções o lobo já não anda de pé mas com 

as quatro patas, não está vestido e em alguns casos não vemos nem as garras nem os dentes 

afiados. Uma das finalidades da leitura de histórias é favorecer junto das crianças a 

aprendizagem e o uso de estruturas verbais e imaginativas e nesta atividade (leitura de histórias) 

promoveu-se a expressão e comunicação, ampliando assim os seus interesses com ideias que 

foram despertadas ao longo da leitura e com base na exploração das histórias acerca da figura 

do lobo. 

A realização da história O Lobo Vegetariano surgiu a partir de um interesse revelado pelo 

grupo com a intenção de realizar uma narrativa. De facto, “leitura de livros [que] expõe as 

crianças a diferentes tipos de texto que, por seu turno, promovem as suas competências 

narrativas.” (Leal, Gamelas, Peixoto e Cadima, 2014, p. 189) 

Já no fim do projeto o grupo revelou as suas ideias sobre as intervenções realizadas. De 

um modo geral, foi possível saber que as crianças, apesar de ainda dizerem que existem lobos 

maus e que comem pessoas, também admitiam que o lobo é bom, chique e divertido. Estas 

ideias sugiram a partir das histórias que foram escutadas ao longo do projeto como refere 

Genésio (2014), através de Bettelheim (1991): 

 

“ Para que uma história possa prender verdadeiramente a atenção da criança, é preciso 

que ela a distraia e desperte a sua curiosidade. Mas, para enriquecer a sua vida, ela tem 

de estimular a sua imaginação; tem de ajudá-la a desenvolver o seu intelecto e 

esclarecer as suas emoções, (…).” (p. 110) 
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Também os pais puderam participar no desenvolvimento do projeto por isso, foi-lhes 

entregue uma folha que levaram para casa, em que lhes era pedido, para em conjunto com as 

crianças, escreverem uma história sobre o lobo (Anexo F). “O envolvimento direto das famílias é 

de grande importância em educação de infantil em particular para o desenvolvimento de projetos 

em sala de atividades constituindo um recurso valioso.” (Vasconcelos, 2011, p. 33). De um 

modo geral, as narrativas construídas incluem um lobo bom, amigo e divertido, revelando assim, 

adaptação das ideias acerca da figura do lobo que foram desenvolvidas com as crianças com o 

recurso a literatura infantil.  

Ao longo da realização do projeto de intervenção, as crianças foram revelando cada vez 

mais interesse em relação à figura do lobo, mostrando assim, envolvimento. Uma criança 

solicitou, no momento de atividades e projectos, à educadora da sala para realizar uma pintura 

sobre uma ilustração do livro de história Oops! – uma História do Porquinho Preston. É possível 

observar na Fig. 17 que não só a criança representa a ilustração de uma das páginas do livro 

como escreve as palavras de cada personagem, revelando assim, que as histórias são capazes 

de favorecer o despertar da criança para a escrita. 

 

 

Fig. 17 Atividades e projectos 

 

 

 Considera-se que as intervenções realizadas foram ricas em aprendizagens ativas 

através do recurso a literatura infantil da comunicação oral, da imaginação, da criatividade ao 

mesmo tempo que se potenciou aprendizagens em torno da linguagem escrita, nomeadamente 

com a construção da narrativa O Lobo Vegetariano. Como referem Leal, Gamelas, Peixoto e 

Cadina (2014), “O educador e as crianças leem e escrevem em conjunto, pois o envolvimento 

contínuo nesta dinâmica facilita a transmissão bem sucedida do conhecimento da literacia dos 

adultos para as crianças.” (p. 179 e 180). 
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4.2. Processo de intervenção pedagógica em Creche 
 

O projeto de intervenção pedagógica em contexto de Creche teve início a 2 de junho e 

terminou a 10 de julho, neste sentido, e devido à curta duração, as intervenções realizadas 

foram em torno da figura do lobo. À semelhança do que aconteceu no Jardim de Infância, 

também as crianças do contexto de Creche apresentavam interesse acerca da figura do lobo e 

também as ideias que tinham estavam muito próximas, ou seja, O lobo é mau; Come pessoas; 

Tem dentes e garras afiadas, etc. 

 Neste sentido, as estratégias de intervenção pedagógica desenvolvidas em Creche foram 

idealizadas de acordo com os interesses despertados pelo grupo, baseadas nos objetivos 

propostos e sempre em parceria com a educadora. Assim, apresenta-se neste relatório de 

estágio uma seleção de atividades realizadas representativas de um conjunto de estratégias de 

intervenção, tendo sempre tendo como ponto de partida a motivação e o envolvimento das 

crianças. No fim, apresenta-se uma reflexão geral acerca das intervenções concretizadas no 

contexto de Creche, respondendo aos objetivos e questões de investigação a que o presente 

projeto se propôs.  

 

4.2.1. História selecionadas  
 

 As histórias que foram utilizadas neste contexto foram: O Lobo que queria ter uma 

namorada de Orianne Lallemand; O Lobo que queria mudar de cor de Orianne Lallemand e O 

baile dos três porquinhos de Laurence Bourguignon. Estas três histórias foram também 

utilizadas no Jardim de Infância e as preferidas das crianças mais novas (3 anos). Daí, a escolha 

específica destes três livros, por considerar que elas são também narrativas breves, de fácil 

interpretação, divertidas e que despertam o interesse das crianças em idade de Creche. 

 

4.2.2. Recolha de ideias prévias acerca do lobo e primeira representação gráfica 

 

 As crianças do contexto em Creche têm por hábito levar para a sala história trazidas de 

casa para serem lidas pela educadora ao grupo. Aproveitando O Capuchinho Vermelho que uma 

das crianças trouxe para a sala desafiei as crianças a falar sobre o lobo: O lobo mau come e é 
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Fig. 20 Representação gráfica de B. Fig. 21 Representação gráfica de S. 

mau. (S.); O lobo é mau e come pessoas. (M.); O lobo come a avozinha e os poquinhos6. (S.); O 

lobo também come a capuchinho vermelho. (I.); Não existe lobos bons. (S.); Comem as 

avozinhas poque chegam pimeiro lá a casa. (B.); Eles têm muita fome e comem a avozinha e os 

tês poquinhos. (S.). 

 É possível perceber, conforme o que as crianças diziam sobre a figura do lobo das 

histórias, que têm bem presente a imagem de um lobo que é mau e que come pessoas, 

sobretudo a avozinha e o capuchinho vermelho e mesmo quando se pergunta às crianças se 

existem lobos bons, referem de imediato que não, justificando que os maus chegam pimeiro. No 

seguimento destas ideias passámos para a representação gráfica do lobo. A intencionalidade 

desta atividade prendeu-se sobre o modo como as crianças apresentam as suas ideias sobre os 

vilões das histórias tradicionais assim como potenciar a imaginação. 

 

                                                             
6 Optou-se por preservar o modo como as crianças pronunciam as palavras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aqui é o pelo do lobo mau, tem dentes, patas e 
aqui é garras. 

 

 

 

 

 

 

 

Ele tem boca, olhos e orelhas. Aqui é a cauda e as 
penas  

 

 
 
 
 
 
 
 

Tem pelo nas orelhas o lobo mau, tem também 
nais, boca, olhos e depois o corpo dele é aqui e a 
cauda também. As patas são as bolinhas. 

 

 
 
 
 
 
 
 

O lobo que desenhei é mau, tem orelhas, boca e 
olhos e depois tem cauda e aqui é o pelo dele. 
Depois tem as penas e garras.  

 

Fig. 18 Representação gráfica de L. 

Fig. 19 Representação gráfica de M. 
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As representações das crianças apesar de serem muito simples são reveladoras das 

ideias que apresentam sobre a figura do lobo, tal é apresentado por algumas das descrições que 

fazem após a concretização da atividade. 

 

4.2.3. Leitura da história O Lobo que queria ter uma namorada feita uma por uma mãe  
 

 Neste contexto foram três as histórias que foram lidas na sala, duas realizadas por mim 

e outra por uma mãe. Com a leitura de história e indo de encontro aos objetivos do projeto de 

intervenção pretende-se que se promova a expressão e comunicação das crianças, potencie a 

imaginação e desconstrua a imagem idealizada que têm acerca dos vilões.  

À semelhança do que aconteceu no Jardim de Infância em que os pais tiveram um papel 

ativo no projeto de intervenção, também no contexto de Creche fazia todo o sentido haver a 

participação dos pais em algum momento. Então, em conversa com a educadora da sala, 

achamos que seria interessante pedir a um dos pais que viesse à Creche contar uma história 

sobre um lobo. 

 No dia em que se realizou esta atividade uma mãe surgiu vestida com traje de lobo (Fig. 

23). À medida que ia contando a história acrescentava ou retirava adereços. Todas as crianças, 

durante a encenação/leitura da história, estiveram muito envolvidas. No fim, a mãe ainda 

distribuiu chocolates pelas crianças o que criou um ambiente de euforia. 

 Tanto esta como as restantes histórias foram recontadas várias vezes por mim em 

diversos momentos da rotina e em todas elas as crianças revelaram sempre interesse e atenção 

como se tratasse da primeira vez que a leitura era realizada. Neste sentido, tive o cuidado de no 

fim perguntar-lhes o que achavam das histórias e principalmente sobre a figura do lobo tendo 

como objetivo promover a comunicação oral, o interesse, a imaginação e assim perceber as 

ideias que revelaram a partir das histórias. De um modo geral, e apesar do discurso do grupo 

ser simples, foi possível perceber que as crianças gostavam das histórias e achavam o lobo 

 

O lobo tem pelinhos, uma boca, olhos, a cauda e depois tem as garras. 

Fig. 22 Representação gráfica de I. 
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divertido, bom, carinhoso, não comia pessoas e tinha amigos. Mais uma vez, torna-se claro que 

“um leitor forma-se desde o berço” (Gomes, 2008, p.11), e quanto mais as crianças 

estabelecerem contacto com o livro mais se reconhece a importância da leitura. 

 

 

Fig. 23 Encenação e leitura da história O lobo que queria ter uma namorada realizado por uma mãe 

 

4.2.4. Introdução de materiais novos relacionados com as histórias 
 

 Uma das lacunas presenciadas e observadas no contexto de Creche foi a escassa 

variedade e quantidade de materiais na sala. Neste sentido, e após conversar com a educadora 

cooperante, pensou-se em construir materiais pedagógicos relacionados com as histórias 

exploradas.  

A elaboração de novos materiais pedagógicos pretendeu ampliar as oportunidades de 

jogo das crianças, favorecer as relações e a comunicação entre as crianças. 

 Para a história O lobo que queria mudar de cor pensou-se numa material manipulável 

que consistia num livro de tiras, pois a história, como já foi referido anteriormente, apresenta um 

lobo que mudava de cor durante os dias da semana, então o material em forma de livro estava 

recortado em três tiras (cabeça, tronco e pernas/patas), e as crianças podiam passar as tiras e 

ver as cores que o lobo podia ter (Fig. 24).  

 

Fig. 24 Livro de tiras 
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Um segundo material consistiu num Jogo da Memória, ou seja, era um jogo que se 

jogava em grupo (pares) que consistia em encontrar o par da imagem e ganhava quem fizesse o 

maior número de pares de imagens.  

Através de seleção de imagens a partir do livro O lobo que queria ter uma namorada 

procedeu-se construção do material feito a partir de cartão compacto (Fig. 25). 

 

 

Fig. 25 Jogo da Memória 

 

 

De referir que os materiais foram apresentados ao grupo na altura em que lemos a 

história respetiva de cada material. Os materiais de jogo/brincadeira foram introduzidos em 

grande grupo, explorados em tempo de pequeno grupo e colocados na área jogos e construções 

(Fig. 26). 

 

 

Fig. 26 Área do Jogo de jogos e construções 
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Dos dois materiais (Fig. 27), o que o grupo mais gostou e utilizou no tempo de atividades 

livres foi o primeiro, o livro de tiras. Sempre que uma criança pegava neste jogo, normalmente ia 

explorar para a manta da sala que se situava na área da biblioteca, e era curioso vê-los quando 

se juntavam aos pares para explorarem o jogo. Uma das crianças contava a história O lobo que 

queria mudar de cor e quando isso acontecia as crianças começavam sempre como Era uma 

vez um lobo bom que mudava de cor.. cor de rosa parecia uma princesa.. laranja parecia uma 

laranja... vermelho parecia o pai natal, etc. Ou seja, as crianças recontavam a história através do 

jogo passando cada tira da direita para a esquerda. 

O Jogo da Memória, como foi introduzido já no fim do estágio e como o tempo que 

passavam na sala já era pouco, pois o tempo convidava as crianças a permanecer e brincar no 

espaço exterior, não foi tão explorado e utilizado por eles nas atividades de tempos livres. Mas 

mesmo assim, foi evidente o interesse por parte das crianças. Inicialmente, acompanhei-as nas 

primeiras tentativas de jogo recordando as regras. Este apoio deixou de ser necessário pouco 

tempo depois com algumas crianças.  

 

 

Fig. 27 Exploração do material acerca das histórias 

 

4.2.5. Construção de uma história acerca do lobo a partir da seleção de várias imagens 
 

Após a leitura da história O lobo que queria mudar de cor uma criança disse o lobo não 

pode ser azul (S.). Então, houve crianças que começaram a contrapor, referindo que o lobo bom 

podia ter as cores que quisessem. Também no espaço exterior, enquanto as crianças brincavam 

juntas, surgiu outra questão. A dada altura uma criança que fazia de lobo estava dentro de uma 

casinha e outra criança do lado de fora pergunta se pode entrar, porque queria ser amigo do 

lobo. É então que o L., que brincava também, responde: não, o lobo não tem amigos e vive 

sozinho. A M., muito chateada responde dizendo que o lobo bom pode ter amigos ele é amigo da 
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capuchinho e da avozinha porque não as come. Mais tarde quando estávamos todos na manta 

recordei esse momento e perguntei às restantes crianças o que achavam, se o lobo não tem 

amigos. Mais uma vez, dividiram opiniões, uns diziam que o lobo não tinha amigos, outros que o 

lobo tinha o Bu (personagem presente na história O lobo que queria mudar de cor) como amigo. 

Em conjunto decidimos que eram questões que íamos investigar, se o lobo pode ter amigos e 

que cores o lobo pode ter. Perguntei-lhe como podíamos saber a resposta às questões que 

colocavam mas como nenhuma criança se manifestou sugeri que no dia seguinte trazia imagens 

de vários lobos, de lugares onde vivem, e qual a alimentação deles. (Anexo G). A seleção das 

imagens foi feita por mim em conjunto com a educadora cooperante, tendo por base os 

interesses que as crianças revelaram.  

As imagens foram exploradas em grande grupo: há banquinhos e petos (I.), o lobo está 

com os amigos do lobo (M.). É então que a educadora cooperante diz que um conjunto de lobos 

se chama alcateia. Esta nova palavra foi retida de imediato pelo grupo pois, após a concretização 

desta intervenção e já em espaço exterior era visível o entusiasmo deles a contarem a outras 

crianças a palavra nova que tinham aprendido.  

De referir, que todas as imagens de lobos trazidas para a sala ficaram num cesto na 

área da biblioteca acessível às crianças. 

Ainda nesta atividade, algumas crianças revelaram, ao mesmo tempo, interesse na 

construção de uma narrativa, pois a dado momento e estando duas imagens diferentes, uma 

com o lobo preto sozinho a uivar e outra com um grupo de lobos da mesma cor o L. refere: este 

lobo está a chamar pelos amigos que ‘tão aqui. As crianças revelam intenção em construir uma 

narrativa embora simples e em conversa com a educadora cooperante, percebemos que seria 

possível desafiar as crianças a construir uma história com imagens de lobos diferentes. 

Mais uma vez, noutro dia, reunimo-nos na manta, com as várias imagens de lobos, 

habitats e alimentação (Fig. 28) para que em conjunto com o grupo construíssemos uma 

história. Foram as crianças que selecionaram as imagens e a partir delas desenvolveram a 

história, com a nossa ajuda, utilizando palavras (conectores) para ligar o que queriam dizer. 
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Fig. 28 Exploração e construção da história sobre o lobo bom a partir de imagens 

 

A história vai ser do lobo bom e peto, (S.); Tem de viver na foloresta. (L.); Ele é gande 

fote mas muito meiguinho. (R. 3 anos). 

A seleção das imagens por parte das crianças surgia naturalmente e, à medida que iam 

escolhendo fui ajudando na construção da narrativa. Por vezes, senti dificuldade em perceber a 

comunicação das crianças e, por isso, senti necessidade de ajuda por parte da educadora 

cooperante. Embora os seus discursos fossem simples era evidente a construção da história. No 

fim, o resultado final da história foi: 

 

Era uma vez uma floresta que tinha muitas árvores, todas muito verdinhas. Aqui vivia 

um lobo grande e forte mas meiguinho e de cor preta. 

O lobo bom andava a passear pela floresta mas a certa altura começou a ficar cansado, 

porque não consegui caçar nada para comer e sentia-se sozinho. 

 Começou por comer pequenas sementes e alguma erva que era mais fácil de encontrar 

mas não era o suficiente. 

 Como estava sozinho decidiu chamar pelos amigos e começou a uivar… 

 AUUUUUUUUUUU 

 AUUUUUUUUUU 

 … e passado pouco tempo começaram a aparecer os amigos formando uma alcateia. 

Caçaram juntos, animais como: veado e o porquinho. 

 Os lobos correm muito e juntos, foi mais fácil para o lobo bom conseguir se alimentar. 

 Quando já estavam de barriga cheia, juntaram-se todos novamente e foram brincar na 

floresta. Correram, saltaram e ficaram muito cansados. 
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 Entretanto, a noite começava a chegar e a alcateia foi dormir. O lobo bom não podia 

estar mais feliz por ter os seus amigos junto dele. 

Fim. 

 

Quando se construiu a história teve-se o cuidado de colocar nas páginas da história as 

imagens todas que as crianças foram selecionando à medida que eles a construíram (Anexo H). 

Quando ficou pronto (ilustrado e encadernado), foi apresentado e fez-se a leitura da história às 

crianças. Posteriormente, a mesma foi colocada na área da biblioteca, por sugestão do grupo 

(Fig. 29). 

 

 

Fig. 29 Apresentação e leitura da história O Lobo Bom 

 

4.2.6. 2.ª Representação do lobo com suporte visual  
 

 Uma das últimas intervenções concretizadas no contexto de Creche foi a segunda 

representação gráfica do lobo depois das histórias que escutaram em torno desta figura com o 

apoio de imagens. Esta atividade foi realizada novamente pois, no momento de tempo de 

escolha livre houve crianças que queriam ir para o quadro, presente na sala com a intenção de 

desenhar a figura do lobo bom. As imagens dos lobos (reais) que estavam na área da biblioteca 

eram frequentemente visualizadas e exploradas pelas crianças e utilizavam-nas para representar 

a figura do lobo no quadro de ardósia, como referi. Então, a partir deste interesse revelado pela 

criança perguntei-lhes se queriam realizar um desenho sobre os lobos e todos de um modo geral 

responderam afirmativamente e, por isso, a pertinência, novamente desta atividade.  

Neste sentido, esta atividade teve a intenção de promover a criatividade, e analisar o 

modo como as crianças representavam novamente, a figura do lobo. Para isso, recorreu-se ao 

suporte de papel nomeadamente, cartolina e lápis de cera ou giz branco. Cada criança, a partir 
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das várias imagens sobre os lobos, escolheram livremente (Fig. 30) qual queriam para depois 

representar graficamente e, no fim, pedi-lhes que me descrevessem o que desenharam. 

 

Fig. 30 2ª Representação do Lobo 

 

 

Fig. 31 2ª representação de S. 

Tem orelhas que parecem um tiangulo. Tem 
dois olhos e uma cauda. Tem ervinha para ele 

comer.  

 

Fig. 32 2ª representação de B. 

Tem uma boca e nariz e quato patas. Está na 
neve e vai chamar os amigos.  

 

 

 

Fig. 33 2ª representação de E. 

O lobo tem quato patas e as bolinhas são as manchinhas dele. Ele é castanho.  

 

4.2.7. Reflexão e análise do projeto de intervenção pedagógica em Creche 

 

 Após a realização do projeto de intervenção pedagógica em contexto de Creche, torna-se 

importante, à semelhança do Jardim de Infância, concretizar uma análise reflexiva sobre as 
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atividades implementas, de modo a permitir perceber se os objetivos iniciais foram alcançados, 

assim como as respostas às questões de investigação. 

 O tempo e a altura definido para a realização do projeto de intervenção pedagógica 

tornaram-se bastante limitado que por vezes, dificultou a realização de algumas atividades, como 

por exemplo, o teatro de sombras prevista para a história O baile dos três porquinhos, ficando 

sem efeito esta estratégia e optando-se pela sua leitura oral, realizada por mim. 

 À semelhança do que aconteceu no Jardim de Infância, quis saber junto do grupo, as 

ideias iniciais acerca do lobo. Também aqui, as crianças revelaram as mesmas opiniões, 

referindo-se, como por exemplo, que O lobo mau come a avozinha e é mau (S.). Mais uma vez, 

as ideias que as crianças apresentam surgem devido ao que escutam das histórias tradicionais 

como O Capuchinho Vermelho ou Os três Porquinhos, pois, as histórias contribuem para a 

construção da identidade da criança e favorecem a expressão dos seus sentimentos e das suas 

emoções em relação às personagens (Ferland, 2011, p. 35 e 36). Quando passaram para a 

representação gráfica, as crianças revelam de um modo muito simples a figura do lobo com 

garras, orelhas, pernas e pelo.  

 Em contexto de Creche, por vezes, acontecia sentir dificuldades em interpretar o que 

cada criança dizia e em alguns momentos a ajuda da educadora cooperante tornou-se 

importante para perceber as comunicações em torno das intervenções. 

 À medida que a leitura das histórias foram realizadas, vários foram os momentos em 

que as ideias acerca do lobo foram mudando. Em brincadeiras de exterior por exemplo, 

inicialmente, observava-se que, quando uma criança fazia-se passar por um lobo feroz, as 

restantes corriam para não serem apanhadas. Após o início do projeto com a consequente 

leitura de histórias representativas do lobo com diferentes visões, em vez de ser o vilão a 

apanhar eram as crianças que corriam para caçá-lo.  

 De referir que todas as três histórias foram escutadas mais do que uma vez a pedido do 

próprio grupo. Na verdade, as crianças em tenra idade gostam de ouvir as histórias 

repetidamente, isto porque, de acordo com Albuquerque (2000), “é necessário pelo menos três 

audições de cada história, para que a criança se declare satisfeita e se sinta à vontade.” (p. 98) 

 Ao longo do projeto de intervenção as crianças demonstraram sempre muito interesse e 

motivação querendo intervir e ter um papel ativo em diversas situações. Não só coube-me contar 

várias vezes as histórias mas também as crianças revelaram vontade em serem elas a 

recontarem. Com a história O lobo que queria mudar de cor, algumas crianças no exterior 
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quiseram contá-la aos restantes meninos da instituição (Fig. 34) e faziam-no da seguinte forma: 

A história é O lobo bom que queria mudar de cor (…) ficou verde e parecia um sapo, blac (…) 

vermelho e ficou um pai natal, e blac(…) cor de rosa e parecia uma pincesa e blac(…) (B.).  

 

 

Fig.34 Reconto da história feito por uma criança 

 

Tal experiência realizada por esta criança revela entendimento pela estrutura de uma 

história e apesar do discurso ser simples, entende-se a ligação entre as frases. Como sugere 

Pereira (2003) “(…) as crianças pré-leitoras devem recontar as histórias pelas suas próprias 

palavras. Esta atividade, dizem [Neuman & Bredekamp, 2000: 29-30], ajuda as crianças a reunir 

detalhes da história, ajudando-as a ordenar os detalhes em sequência. Mais, permite às crianças 

construir o conceito de “história”, isto é, de uma sequência organizada de um contexto espácio-

temporal, personagens, problemas, eventos e resoluções.” (p. 45). Outro ponto que destacaria 

na tentativa de reconto da história é o nome que a criança atribui à história A história é O lobo 

bom que queria mudar de cor, isto revela que a criança começava a descobrir novas conceções 

em torno da figura do lobo com base nas histórias. 

Já para o final do projeto de intervenção, um menino (E.), na hora da sesta, pediu-me 

para que contasse, antes de adormecer, uma história acerca do Lobo Bom. 

Tal como refere Ferland (2011), “las historias responden igualmente a la curiosidade 

natural del niño y le ofrecen un bagaje de nuevos conocimientos (…)” (p. 29).  

A história O Lobo Bom surgiu a partir de uma tentativa concreta de construção de 

narrativa com suporte a imagens promovendo assim, junto de crianças com 2 anos o 

desenvolvimento de competências linguísticas pois, como referem Leal, Gamelas, Peixoto e 

Cadima (2014), que “a leitura de livros em salas de educação pré-escolar, (…) está fortemente 
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relacionada com o desenvolvimento a longo, do vocabulário e de competências de compreensão 

de histórias.” (p. 177). 

O gosto demonstrado pelo grupo 

de crianças por histórias ajudou que elas 

se envolvessem bastante com o projeto, 

promovendo, assim, atos comunicativos 

e afetivos no sentido em que quando 

faziam referência à figura do lobo 

chamavam-lhe o lobo bom. Apesar dos 

seus discursos serem simples e por vezes pouco claros, de um modo geral, as crianças 

expressavam as suas ideias à medida que as histórias foram sendo exploradas.  

Fig. 35 Participação ativa no reconto da história 
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 CAPÍTULO V – CONCLUSÕES FINAIS 
 

Neste último capítulo, importa refletir sobre o meu desenvolvimento pessoal, ou seja, de 

que forma o projeto de intervenção pedagógica permitiu a minha evolução e realização ao nível 

pessoal. Apesar do curto período de tempo em que decorreu o estágio, apenas um semestre, 

considero que contribuiu, de algum modo, para a minha maturação profissional enquanto futura 

educadora, pois, possibilitou-me conhecer a realidade dos dois contextos de intervenção, Jardim 

de Infância e Creche, assim como na procura de estratégias para ultrapassar entraves e 

dificuldades que foram surgindo. Proporcionou-me uma experiência ao nível pessoal 

enriquecedora por ter uma prática concretizada em contexto Pré-Escolar. 

Tenho noção das minhas fragilidades, mas com a realização deste projeto permitiu-me 

adquirir ‘ferramentas’ e desenvolver aprendizagens relevantes e significativas que revelar -se-ão 

diferenciadas e de muito valor num futuro muito próximo, como educadora de um grupo de 

crianças. A ansiedade, as expectativas e os receios que senti no momento em que iniciou foram 

sendo ultrapassados à medida que fui evoluindo. 

Apresenta-se então, neste capítulo, uma síntese do que foi desenvolvido, a par das 

reflexões, tendo em conta o objetivo central do projeto de intervenção, ou seja, a partir do 

recurso a obras de literatura infantil tendo como figura central o lobo, desempenhando situações 

divertidas, bondosas, etc. por forma a estimular a imaginação e a promover conhecimentos 

emergentes de leitura e escrita nas crianças. Para isso, formulou-se um conjunto de questões de 

investigação: 

 

- Qual o contributo de histórias para o desenvolvimento das competências de expressão 

e comunicação das crianças? 

- De que modo a leitura das histórias promove o interesse e a aprendizagem das 

crianças em torno da linguagem escrita? 

- Como representam as crianças os “vilões” das histórias? De que modo a exploração 

dessas representações contribui para promover a imaginação e a criatividade das crianças? 

 

Ao longo do projeto de intervenção foram várias as intervenções concretizadas com o 

grupo de crianças de ambos os contextos. Como já referi, anteriormente, a literatura infantil 

proporciona à criança aprendizagens significativas, sendo necessário que o educador 

proporcione experiências enriquecedores e diversificadas, pois acredita-se que os bons leitores 
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no futuro são aqueles que tiveram a oportunidade de conviver com a leitura de histórias. De 

facto, após as intervenções concretizadas com os grupos de ambos os contextos, foi possível 

perceber as enormes potencialidades pedagógicas na utilização deste recurso. 

Tal facto evidenciou-se, desde logo, pelo desenvolvimento da imaginação das crianças, 

através das histórias sobre os lobos apresentando uma perspectiva diferente daquelas que 

conhecem da literatura tradicional. Desta forma, foi possível constatar que ambos os grupos 

desenvolveram e ampliaram o seu conhecimento em torno desta personagem quando referiam 

no Jardim de Infância O lobo pode ser divertido e brincalhão ou então, no contexto de Creche, 

que no momento em que se referiam aos nomes das histórias acrescentavam O lobo BOM que 

queria mudar de cor. Todas estas conceções revelam envolvimento, interesse e aquisição de 

nova informação. Como referi anteriormente, o presente projeto não teve a intenção de mudar 

completamente as ideias que traziam acerca dos vilões, mas antes familiarizarem-se com outras 

perspetivas sobre esta figura. No meu entender, este ponto foi conseguido junto das crianças 

através do recurso a histórias de literatura infantil. 

A leitura de histórias “ensinam à criança que há dificuldades na vida, que há obstáculos 

a transpor, que o bem e o mal existem, que o herói tem sempre um percurso solitário e que luta, 

às vezes com a ajuda do maravilhoso para dar sentido à vida.” (Genésio, 2002, p. 110), ou seja, 

é necessário apresentar diferentes visões para que as crianças desenvolvam compreensões em 

torna das personagens das histórias.  

Os ambientes onde as intervenções pedagógicas se concretizaram tornaram-se 

estimulantes e, ao mesmo tempo, lúdicos e despertos para os interesses revelados pelas 

crianças e, por isso, contribuiu para experiências enriquecedoras. Promoveu-se o desejo de 

partilha dentro dos grupos de criança, através das histórias sobre as ideias que apresentavam 

com o intuito de promover o desenvolvimento de competências sociais, para além das 

competências ao nível da comunicação oral. 

Tal como referem Almeida, Canete e Bomtempo (s.d.), “a fantasia e a imaginação 

exercem forte influência sobre o pensamento infantil” (p.3), pois a partir das histórias que as 

crianças escutaram foi possível perceber através das suas brincadeiras no exterior, ou através 

das representações gráficas que foram apropriando-se de novas ideias. 

 

“Considerando a dificuldade que possuem para expressar os seus sentimentos 

verbalmente, devido à limitação do seu vocabulário e da sua capacidade de raciocínio 

lógico e abstrato, observa-se que elas se beneficiam muito ao utilizar a brincadeira como 
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meio de expressão, incluindo aqui os contos infantis e os desenhos.” (Oaklander, 1980 e 

Wong, 1999 citados por Almeida, Canete e Bomtempo, s.d., p. 3) 

 

 No meu entender, a imagem tradicional do lobo em algumas crianças, sobretudo no 

contexto de Jardim de Infância, prevaleceu entre as representações mentais. Isto revela a forte 

influência que estas personagens nas histórias tradicionais apresentam para as crianças. No 

entanto, para a maior parte, o lobo tornou-se numa figura mais bondosa, divertida e que não 

come pessoas, ou seja, as crianças demonstraram afetividade por esta personagem revelando 

os seus sentimentos e tendo menos medos. Podemos entender, mais uma vez, a importante 

função do recurso a histórias infantis no Pré-Escolar, assim como refere Ferland (2011), que a 

literatura infantil “estimula su lenguaje y su imaginación, pero esta actividade puede beneficiar 

aún más. (…) Le incita a escuchar, le permite expressar sus emociones y crea una relación 

afectiva com el adulto que relata.” (p. 27). 

Outro ponto a reforçar que mais uma vez eleva a importância da utilização de histórias 

junto de crianças em idade Pré-Escolar, prende-se com as atividades de reconto incentivadas por 

elas próprias, sobretudo no contexto de Creche, ou seja, “ouvir histórias e recontá-las permite 

desenvolver a organização do discurso, a (re) construção das narrativas, a apropriação de 

elementos narrativos importantes como encadeamento da acção, descrição de momentos-chave, 

descrição de personagens, etc.” (Fernandes, 2007, p. 25) 

A criança deve ser envolvida em ambientes estimulantes, desafiadores e ter um 

educador que apoie as suas experiências para a realização de aprendizagens significativas. O 

Pré-Escolar é o início de um caminho longo de grande importância para o sucesso a vários 

níveis, como por exemplo, pessoal, social e cognitivo ao longo da vida. Tanto o Jardim de 

Infância como a Creche são ambientes que devem dinamizar e potenciar as capacidades 

comunicacionais de cada criança, proporcionando experiências no contacto com a leitura e a 

emergência da escrita, partindo sempre dos interesses revelados pelas crianças (Pinto, Viana e 

Portugal, 2004). O projeto de intervenção, vem confirmar que para além de se ter promovido o 

desenvolvimento de competências linguísticas e da vontade de comunicar oralmente 

proporcionou às crianças o aparecimento de comportamentos emergentes tanto de leitura como 

de escrita. Segundo Leal, Gamelas, Peixoto e Cadima (2014), o percurso do desenvolvimento da 

literacia emerge nas primeiras idades e é necessário definir um ambiente estimulante de 

literacia emergente aliado a um “conjunto de experiências que podem influenciar o 

desenvolvimento da literacia” como, por exemplo, a leitura de livros de histórias, atividades de 
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escrita, etc. Por isso “as crianças necessitam de interações regulares e ativas com material 

impresso, sendo que algumas das competências requeridas pela aprendizagem da leitura e da 

escrita resultam de experiências imediatas com a linguagem oral e escrita.” (p. 176). Através de 

atividades de construção de narrativas não só as crianças desenvolveram comportamentos de 

literacia como também da estimulação de imaginação da criatividade e da autonomia. 

 

“As interacções com a escrita, mediadas por adultos e outras crianças, têm um grande 

impacto no desenvolvimento das concepções e dos conhecimentos de que as crianças 

se apropriam sobre a linguagem escrita.” (Mata, 2008, p. 9) 

 

O presente projeto pedagógico a partir das intervenções permitiu perceber que “a leitura 

de livros de histórias é vista como um instrumento poderoso, pois proporciona um contexto 

interativo que é contextualizado, autêntico e significativo, interessante e motivante para as 

crianças em idade pré-escolar. (Leal, Gamelas, Peixoto e Cadima, 2014 p. 179). Quanto mais 

cedo a criança se relacionar com histórias melhor entenderá o mundo que a rodeia. Por esta 

razão, a leitura para as crianças é um campo privilegiado para desenvolver competências através 

de práticas pensadas e estruturadas, pois “o prazer da leitura é um valor essencial que merece 

e precisa de ser encarado como um bem quase de primeira necessidade, desde o primeiro 

momento de vida, com a certeza de que os primeiros contactos com o livro são decisivos na 

formação de leitores.” (Raposo, 2009, p.20). 

Importa finalizar o presente capítulo das conclusões com o que refere Cristina Taquelim 

citada por Veloso (2002), que considero resumir o valor do recurso a literatura infantil em 

ambiente pré-escolar, 

 

“Contar é dar colo (…) é em nome da memória que peço aos colegas, para quem a 

literatura não é matéria importante, que reflictam no que consideram ser a sua 

realização profissional. Será que não pretendem que as crianças que estão a educar 

sejam dotados de uma imaginação viva, de uma criatividade surpreendente, de uma 

sensibilidade apurada, de uma enorme vontade de querer ler e de querer saber, de uma 

capacidade comunicativa marcante, enfim, de uma espantosa capacidade de nos 

surpreender?” (Veloso, 2002, p. 115) 
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Anexo C: Planta da Creche (exterior) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo D: Resumo das histórias 

 

Vem aí o lobo – Niek Ward 

 

Um Lobo Culto – Becky Bloom 

 

O Lobo com Bom Coração e outros poemas de animais – Elvira Ferreira 

 

Esta história apresenta um pequeno ursinho que vai recebendo a visita de 

várias personagens, o cabritinho, a capuchinho vermelho, os três porquinhos, 

etc. e todos dizem para o ursinho fechar a porta rapidamente porque foram 

perseguidos por um lobo. No fim, aparece um pequenino lobo que apenas 

queria brincar com cada um deles. 

Esta história apresenta um lobo que após ser ignorado pelos animais da 

quinta como o porco, a vaca e o pato, etc. decide ir estudar para a escola e 

ser culto. No fim, todos juntos acabam por ser todos amigos e o lobo fica 

muito feliz por ser bonzinho e culto. 

A história é contada em forma de poemas e apresenta um lobo cheio de 

sentimentos e protetor da avozinha (Capuchinho Vermelho) dos três 

porquinhos e de João e Maria. Apesar de assistirmos a um lobo que come os 

gigantes é apenas para proteger os que lhe são queridos. 
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O lobo que queria ter uma namorada – Orianna Lallemand 

 

O baile dos três porquinhos – Laurence Bourguignon 

 

O lobo que se achava o maior - Orianna Lallemand 

 

O lobo que queria mudar de cor - Orianna Lallemand 

 

 

 

 

 

 

 

 

O livro pertence a uma coleção O Lobo em que a personagem principal, um 

lobo, passa por várias aventuras divertidas e nesta história é-nos apresentado 

um lobo que queria ter uma namorada então, conta com a ajuda dos amigos 

que lhes dão dicas sobre como arranjar uma loba, Mas o lobo acaba por não 

ser ele próprio, então por um a caso e quase a desistir a loba aparece-lhe. 

Nesta história o lobo começa por ser inicialmente mau e com vontade de 

comer os animais mas quando, por acaso, entra num baile de máscaras 

acaba por se divertir muito e esquece-se do que realmente ele queria (comer 

animais), então, a avozinha descobre que ele é um lobo e alerta toda a festa e 

o lobo com tanta confusão acaba por se magoar e são os três porquinhos que 

ajudam-no na recuperação fincando todos amigos. 

Este livro conta-nos a histórias de um lobo que se achava o mais forte e o 

melhor de todos e acaba por quase perder os seus amigos por conta de ser 

vaidoso, orgulhoso etc. Então, no fim, o lobo percebe que o que mais 

importante não é ganhar mas sim estar rodeado de amigos de verdade. 

O lobo que este livro nos apresenta é uma figura que num dia acorda, olha-

se ao espelho e não se sente satisfeito com a sua cor. Então, todos os dias 

da semana resolve ter uma cor diferente. No último dia apercebe-se que a 

sua cor natural é a mais bonita de todas.  
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Anexo E: Livro O Lobo Vegetariano 
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Anexo F: História sobre o Lobo escrita pelos pais com as crianças do Jardim de Infância 
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Anexo G: Imagens de Lobos, habitat e alimentação 
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Anexo H:História O Lobo Bom 
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